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 Realidade de mulheres transformadas com ‘Elas Empreendedoras’ 
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O Prefeito David Almei-
da realizou, na tarde 
desta segunda-feira 
(28), uma coletiva de 

imprensa no Centro de Arque-
ologia de Manaus (CAM), para 
apresentar o primeiro balan-
ço de ações do “#SouManaus 
Passo a Paço 2023”.

Segundo o prefeito, cerca 
de 23 patrocinadores e apoios 
estão trabalhando em função 
da atração internacional, o DJ 
David Guetta.

“Nós tivemos que abrir um 
edital de credenciamento de 
patrocinadores e apoiadores. 
Esse edital venceu sexta-feira 
(25), por isso a reunião de 
hoje para esclarecer custos. 
Esse ano, a estimativa de cus-
to da Prefeitura era de R$ 13 
milhões, mas nós não vamos 
gastar nem a metade do pre-
visto”, disse Almeida.

A maioria dos custos do Sou 
Manaus 2023 será viabiliza-
do pelos patrocinadores do 
evento, como afirmou o pre-

feito da cidade.
“O evento esse ano custará 

R$ 28 milhões, sendo que R$ 
22 milhões são de patrocínio e 
apoios. A Prefeitura vai entrar 
com R$ 6 milhões, menos da 
metade do que tínhamos de 
orçamento”, pontuou David.

Respondendo aos ataques 
sobre o orçamento destinado 
ao festival, David reiterou a 
necessidade de variar o qua-
dro de artistas e priorizar a 
qualidade do evento.

“Pela primeira vez não se 
gasta R$ 1 centavo da Prefeitu-
ra, do contribuinte, para pagar 
o cachê, e querem transformar 
isso em algo prejudicial para a 
cidade de Manaus. É incrível 
como a ‘mesmice’, a mentira 
acaba prevalecendo”, escla-
receu o prefeito.

A expectativa é que 150 mil 
pessoas participem do Sou 
Manaus Passo a Paço 2023 por 
noite. O festival acontece nos 
dias 5, 6 e 7 de setembro, no 
Centro Histórico de Manaus. 
No último dia de evento, dia 
7, não será necessário ter a 
pulseira para ter acesso aos 
palcos. 

Maioria dos custos do Sou Manaus 2023 será viabilizado pelos patrocinadores do evento

‘Prefeitura não gastará 
um centavo do contribuinte’

Sucesso de inscrição
Todos os quatro lotes de ins-

crição para os dois palcos, Guar-
dião da Amazônia e Amazona, 
na área portuária de Manaus, 
para os dias 5 e 6 de setembro, 
foram esgotados neste domin-

go (27), conforme informou a 
Prefeitura de Manaus.

No total, foram disponibiliza-
das 160 mil pulseiras, divididas 
em quatro lotes, em que as 
pessoas puderam se inscrever 
por dia e por palco, com a opção 

de realizarem a troca por um 
quilo de alimento não perecível 
ou por garrafas PETs.

Vale lembrar que a troca 
de pulseiras começa nesta 
segunda-feira, (28), para as 
pessoas que se inscreveram 

no primeiro lote. São cinco 
pontos de troca: Supermerca-
dos Nova Era – Torres, Silves, 
Torquato (Flores), Grande Cir-
cular, e na sede da Semulsp, na 
Compensa, para quem optou 
pelas garrafas PETs. 

Segundo o prefeito 
David Almeida, 
patrocinadores 
pagarão cachê dos 
artistas do evento



Pacotes de obras
O prefeito de Manaus, David 

Almeida, anunciou, ontem (28), 
que o bairro Armando Mendes, 
Zona Leste, irá receber um pa-
cote de obras estruturais visando 
melhorar a qualidade de vida dos 
moradores da localidade. Entre as 
ações, estão: a reinauguração da 
UBS Geraldo Magela, a reestru-
turação da praça de alimentação 
e o terminal de ônibus do local.  
Acompanhado de seu secretaria-
do: Renato Júnior (Seminf), Sabá 
Reis (Semulsp) e Wanderson Cos-
ta (Semacc), David destacou a 
reestruturação no bairro. “Tudo 
isso vai gerar emprego e renda”, 
enfatizou Almeida.

1ª ministra indígena
O Brasil poderá ter a primeira 

ministra do STF indígena, com a 
aposentadoria da ministra Rosa 
Weber prevista para outubro. A 
informação foi divulgada pela 
Folha de S. Paulo. Quem sai na 
frente pela disputa da vaga é Jo-
enia Wapichana, atual presidente 
da Fundação Nacional dos Povos 
Indígenas (Funai), que teria se 
colocado à disposição. O princi-
pal motivo da possível indicação 
é oportunidade dos povos origi-
nários terem representatividade 
nas entidades que possibilitem 
que os indígenas consigam res-
postas favoráveis para demandas 
antigas como a demarcação de 
terras.

Imprescindível
 O governador do Amazonas, 

Wilson Lima (UB), disse ontem 
(28) que manter ZFM é impres-
cindível para o sustento da flo-
resta – bem como para a “so-
brevivência” de quem mora na 
Amazônia. A afirmação foi dita 
durante uma entrevista do gover-
nador para falar sobre a Reforma 
Tributária, que está no Congresso 
Federal. “Todas as vezes que há 
um enfraquecimento da indústria 
no Amazonas, sentimos o im-
pacto sobre a floresta. Ou seja, o 
desmatamento aumenta signifi-
cativamente. É por isso que nós 
não abrimos mão da ZFM. Ela é 
imprescindível para o sustento”, 
ressaltou.

Reforma Tributária
A Reforma Tributária aprovada 

na Câmara garante que nenhum 
estado brasileiro e no máximo 32 
municípios do país terão perda de 
arrecadação após um período de 
transição de 50 anos, de acordo 
com um novo estudo do Ipea.

O pesquisador do instituto 
Sérgio Gobetti e a economista 
Priscila Kaiser Monteiro conside-
raram como hipótese um cenário 
pessimista, com um crescimento 
econômico médio de 1,5% ao ano 
nas próximas décadas, abaixo dos 
2,1% verificados na série histórica 
do IBGE com início em 1995. Com 
uma expansão de 2,5% ao ano, o 
número de municípios perdedo-

res cairia para cinco.

Ecoturismo
O Brasil lidera ranking da For-

bes dos 50 melhores países para 
o ecoturismo. O país obteve ín-
dice de 94,9, à frente do México 
(86) e Austrália (84). A pontuação 
é baseada em fatores como o 
tamanho da fauna e da flora, 
o número de espécies em dez 
quilômetros quadrados, a por-
centagem de área protegida e o 
número de Sítios do Patrimônio 
Natural da Unesco que ele possui. 

Entre os oito Sítios no país ci-
tados pela Forbes, um deles é 
o Complexo de Conservação da 
Amazônia Central, no Amazonas, 
que protege espécies ameaçadas 
como o peixe-boi da Amazônia e 
o jacaré-açu. 

Municípios descartam greve
Os municípios do Amazonas 

não vão aderir à paralisação dos 
serviços públicos anunciada para 
amanhã (30) em diversos estados 
brasileiros, informou o presiden-
te da Associação Amazonense 
dos Municípios (AAM), Anderson 
Souza. O protesto é pela redução 
do Fundo de Participação dos 

Municípios repassado pela União 
às prefeituras.

De acordo com Souza, os pre-
feitos amazonenses entendem 
que a paralisação das atividades 
não irá sensibilizar o governo fe-
deral e estadual. Eles optaram 
por aderir a uma campanha in-
titulada “Sem FPM não dá”, que 
será promovida em Brasília no 
próximo mês.

“Reforma às escuras”
O senador Eduardo Braga 

(MDB) afirmou que o Brasil não 
pode aprovar uma reforma tribu-
tária às escuras, sem perspectiva 
de alíquota para o consumidor e 
o setor produtivo. 

A declaração de Braga, relator 
na reforma tributária no Senado, 
foi durante o Fórum Esfera 2023, 
no painel “A busca do equilíbrio: 
as reformas fiscais na agenda”, na 
última sexta (25), em São Paulo. 

Braga disse que um teto será 
instituído na Constituição para 
a tributação. Com isso, não será 
possível aumentar impostos sem 
que uma nova PEC seja aprovada.

Carga tributária
Em almoço-debate do LIDE 

nesta segunda (28), o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), e o senador Eduar-
do Braga (MDB-AM), relator da 
reforma tributária, mostraram 
sintonia fina na defesa de uma 
limitação da carga de impostos 
sobre o contribuinte no Brasil. 
“Destaco um assunto abordado 
pelo nosso presidente Rodrigo 
Pacheco de extrema relevância: 
é fundamental estabelecer um 
limite para a carga tributária. Até 
porque o modelo que estamos 
aprovando está sob fundamen-
tos e bases que ainda não foram 
testados na prática”, destacou 
Braga.

Representatividade feminina
O número de mulheres elei-

tas como vereadoras em Manaus 
nos últimos 15 anos não alcançou 
mais que 15% em cada Legisla-
tura. É o que os dados das últi-
mas quatro eleições municipais 
revelam, totalizando apenas 19 
mulheres que conseguiram man-
datos de 2009 até o momento 
na Câmara Municipal de Manaus 
(CMM), segundo as informações 
do site do Tribunal Superior Elei-
toral (TSE).

De acordo com as informações, 
de 2008 até 2016 foram eleitas 
de cinco a seis mulheres. Já nas 
últimas duas eleições municipais, 
o número diminuiu para quatro.

R$ 5 mi para ramais
A Prefeitura de São Sebastião 

do Uatumã, sob administração 
do prefeito Jander Barreto (Re-
publicanos), contratou uma em-
presa para prestar serviços de 
pavimentação na cidade – que 
custará quase R$ 5 milhões aos 
cofres públicos.

O município receberá obras de 
pavimentação em sua área rural, 
segundo o documento publicado 
no Diário Oficial Eletrônico dos 
Municípios do Amazonas, publi-
cado na última sexta (25).

A empresa vencedora do pro-
cesso licitatório é a Aquarius En-
genharia e Limpeza LTDA – que 
faturará o montante de mais de 
R$ 4,7 milhões, vindos de verbas 
federais e terá 210 dias para exe-
cução das obras.

Combate ao crime
Para aprimorar a Segurança 

Pública do Amazonas, o deputado 
estadual Delegado Péricles (PL) 

destinou verbas para o Depar-
tamento de Repressão ao Crime 
Organizado (DRCO) da Polícia 
Civil do Amazonas (PCAM), que 
já recebeu, ao todo, aproxima-
damente, R$ 1,3 milhão, oriundo 
de emendas parlamentares do 
deputado.

De acordo com o deputado, 
os investimentos destinados ao 
DRCO contribuem para atuação 
dos policiais lotados no depar-
tamento, refletindo no sucesso 
de operações deflagradas pela 
unidade, como a ação policial 
deflagrada na última sexta-feira 
(25).

Homenagem ao Alfredo da 
Matta

Por iniciativa do deputado Dr. 
Gomes (Podemos), a Funda-
ção Hospitalar Alfredo da Mat-
ta (FHUAM) foi homenageada 
ontem (28), na Assembleia Le-
gislativa do Amazonas (Aleam), 
com uma Sessão Especial pela 
passagem de 68 anos de ser-
viços prestados pela instituição, 
referência nacional nas áreas de 
Hanseníase, Dermatologia Tro-
pical e Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST). A FHUAM 
foi criada em meados da década 
de 1950, em razão do elevado 
número de casos de hanseníase 
no estado, com a finalidade de 
prestar atendimento a estes pa-
cientes, além de promover ações 
de prevenção.

Camisa do Brasil
A ex-primeira-dama Michelle 

Bolsonaro e o deputado federal 
Marcel van Hattem (Novo-RS) 
expressaram indignação com o 
caso de uma guia turística que 
relata ter sido barrada pelo Su-
premo Tribunal Federal (STF) por 
estar usando uma camisa do Bra-
sil. A funcionária, que faz parte do 
grupo Guias Pelo Brasil e trabalha 
no ramo há 16 anos, conta ter sido 
impedida de acompanhar seus 
clientes que iam tirar uma foto 
com a escultura A Justiça, de 
Alfredo Ceschiatti, na fachada da 
Corte. O traje utilizado pela profis-
sional tratava-se de um uniforme 
de trabalho.

Mordomia
O ministro da Justiça, Flávio 

Dino (PSB), bateu recorde em uso 
de jatos da Força Aérea Brasilei-
ra (FAB). Até a semana passada, 
o ex-governador do Maranhão 
usou 64 vezes, segundo dados 
da FAB. Em segundo lugar no uso 
das aeronaves está o ministro da 
Integração, Waldez Goés (PDT), 
que utilizou a regalia 59 vezes. Já 
o ministro da Educação, Camilo 
Santana, em terceiro lugar, que 
usou os recursos da FAB 51 vezes. 
Nísia Trindade, da Saúde, vem em 
quarto, levantou voo 50 vezes. O 
secretário-geral de Lula, Márcio 
Macedo, vem logo em seguida, 
com 49. Fernando Haddad, da 
Fazenda, 47 vezes.

Wilson Lima lança Amazonas Meu Lar 
com site e aplicativo do programa

O governador Wilson Lima fez o lançamento oficial, ontem (28), do Amazonas Meu Lar, o maior programa habitacional da 
história do estado, e lançou site e aplicativo com informações e para pré-cadastro da população.

Estimado em R$ 4,7 bilhões, para execução nos próximos anos, o “Amazonas Meu Lar” prevê a entrega de 24.044 soluções 
definitivas de moradia para a população de baixa renda, sendo 22.043 novas unidades habitacionais, além da regularização de 
33 mil imóveis, por meio da entrega de títulos definitivos. “Em novembro a gente divulga a primeira lista e em dezembro a gente 
já faz o primeiro feirão pra poder comercializar esses apartamentos pra essas pessoas”, explicou o governador Wilson Lima.

Participaram da cerimônia o vice-governador Tadeu de Souza; secretários estaduais; os deputados estaduais Daniel Almeida 
e Mayra Dias; os vereadores Diego Afonso, Professora Jaqueline, vereador Elissandro Bessa; os prefeitos Anderson Souza (Rio 
Preto da Eva) e Bi Garcia (Parintins); além de representantes de movimentos ligados à habitação e do setor imobiliário.

Durante a cerimônia de lançamento, o governador Wilson Lima assinou decreto que estabelece as diretrizes e regras do 
“Amazonas Meu Lar”. Ele também lançou o site www.amazonasmeular.am.gov.br e aba específica do programa no aplicativo Sasi, 
disponível para versão IOS e Android em lojas de aplicativo. No site, é possível fazer o pré-cadastro no programa, no período 
de 28 de agosto a 11 de outubro de 2023.

À redução no número de latrocínios (roubo seguido de morte) no Ama-
zonas, de janeiro a julho de 2023, que foram registradas 27 ocorrências do 
tipo, contra 36 casos no mesmo período do ano passado. O que representa 
uma queda de 25%, segundo dados da Secretaria de Estado de Segurança 
Pública, por meio do Centro Integrado de Estatística de Segurança Pública. 
Nos primeiros sete meses deste ano, Manaus apresentou redução de 37% 
nos latrocínios: com 17 ocorrências, enquanto 2022 acumulou 27 casos.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/SECOM

Ao roubo de aproximadamente 4 milhões de litros de combustíveis de em-
barcações na região Amazônica, que vem ocorrendo nos últimos 18 meses. 
Grupos de criminosos estão ativos desviando esses produtos, cruciais para 
abastecer cidades e gerar energia em áreas desconectadas da rede elétrica 
nacional. Dados do Instituto Combustível Legal (ICL) e do Instituto Brasileiro de 
Petróleo e Gás (IBP) revelam essa situação preocupante, levando-os a buscar 
ações conjuntas das autoridades para combater essa atividade criminosa.

Manaus, terça-feira 29 de agosto de 2023
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As questões éticas da IA: 
travando as batalhas certas

Pode não ser, mas parece!
Editorial

O apresentador de televisão Fausto Corrêa da Silva, o Faustão, 
que precisava de um transplante de coração para sobreviver, foi 
operado no domingo passado (27), apenas sete dias após entrar 
na fila de transplante de órgãos, que tem cerca de 380 pessoas. 
Aos 73 anos, Faustão recebeu o coração de um jogador de futebol 
de 35 anos. Ele era o segundo da fila, mas, por desistência da 
equipe médica do primeiro colocado, recebeu o órgão.

Embora seja um dos comunicadores mais famosos e queri-
dos do País, o curto período de espera pelo órgão fez com que 
muitos se questionassem se a fortuna de cerca R$ 1,1 bilhão e 
o grande prestígio do paciente não o catapultaram para o início 
da fila. Segundo o Ministério da Saúde (MS), que gere o Sistema 
Nacional de Transplantes, o caso de Fausto Silva foi priorizado 
por sua gravidade e iminente risco de morte.

O que deixa muita gente “com a pulga atrás da orelha” é o 
fato de o Brasil ser, ainda, o País do “jeitinho”, onde se tenta 
furar desde a fila do pão. Imagina a fila do coração? Segundo o 
MS, o tempo de espera na fila é de mais de um ano em cerca 
de 14,5% dos casos, sendo que apenas 27,5% dos pacientes para 
transplante de coração receberão o órgão em menos de 30 dias.

O Brasil ama Fausto Silva e muita gente torceu pelo sucesso da 
cirurgia e sua sobrevivência. Isso não se discute. Mesmo assim, 
o caso deixa uma sensação estranha, uma intuição alimentada 
por tudo o que se sabe desse País, de que, para alguém endi-
nheirado, tudo fica mais fácil. Torçamos pela plena recuperação 
de Faustão, que ele tenha uma longa vida, mas também pelos 
outros 379 da fila, que eles também recebam um coração e 
sejam operados, quer seja no Albert Einstein, quer no Francisca 
Mendes, na Zona Norte de Manaus, e possam levar, como dizem 
os médicos, uma “vida normal”.

A inteligência artificial substituirá os humanos? Poderia se voltar contra 
seus criadores? É um perigo para a espécie humana?

Essas são apenas algumas das questões que provocaram o debate 
público e abalaram a mídia desde a implantação maciça de ferramentas 
geradoras de IA e as declarações sensacionalistas de algumas figuras pú-
blicas. No entanto, por mais interessantes que as especulações sejam do 
ponto de vista filosófico, a maioria dos especialistas concorda que são um 
tanto prematuras.

É verdade que a inteligência artificial tem um potencial enorme. É uma 
tecnologia que automatizará uma ampla gama de tarefas, criará novos 
serviços e, em última análise, tornará as economias mais eficientes. A IA 
generativa marca um novo estágio nessa tendência subjacente, cujas múl-
tiplas aplicações estamos apenas começando a explorar.

No entanto, não devemos perder de vista o fato de que, apesar de seu 
notável desempenho, os sistemas de IA são essencialmente máquinas, nada 
mais do que algoritmos integrados a processadores capazes de assimilar 
grandes quantidades de dados.

Fomos informados de que essas novas ferramentas serão capazes de 
superar o teste de Turing. Isso provavelmente é verdade, mas esse teste - 
que antes era considerado capaz de traçar a linha divisória entre inteligência 
humana e inteligência artificial - há muito deixou de ter qualquer valor real. 
Essas máquinas são incapazes de inteligência humana, no sentido mais 
amplo do termo (ou seja, envolvendo sensibilidade, adaptação ao contexto, 
empatia...), reflexividade e consciência, e provavelmente serão assim por 
muito tempo. Não se pode deixar de pensar que aqueles que imaginam que 
essas ferramentas em breve terão essas características estão sendo muito 
influenciados pela ficção científica e por figuras míticas como Prometeu ou 
Golem, que sempre exerceram um certo fascínio sobre nós.

Se adotarmos um ponto de vista mais prosaico, percebemos que as 
questões éticas levantadas pela crescente importância da inteligência ar-
tificial não são novidade e que a chegada do ChatGPT e outras ferramentas 
simplesmente as tornaram mais prementes. Além da questão do emprego, 
essas questões se relacionam, por um lado, com a discriminação criada ou 
amplificada pela IA e os dados de treinamento que ela usa e, por outro lado, 
com a propagação de desinformação (deliberadamente ou como resulta-
do de “alucinações de IA”). No entanto, essas duas questões preocupam 
pesquisadores de algoritmos, legisladores e empresas do setor, que já 
começaram a aplicar soluções técnicas e jurídicas para combater os riscos.

Primeiro, vamos ver as soluções técnicas. Os princípios éticos estão sendo 
incorporados ao desenvolvimento das próprias ferramentas de IA. Na Thales, 
há muito tempo nos comprometemos a não construir “caixas-pretas” ao 
projetar sistemas de inteligência artificial. Estabelecemos diretrizes que 
garantem que os sistemas sejam transparentes e explicáveis. Também nos 
esforçamos para minimizar vieses (especialmente gênero e aparência física) 
no design de nossos algoritmos, por meio dos dados de treinamento que 
usamos e da composição de nossas equipes.

Em segundo lugar, soluções jurídicas. Aqui, a União Europeia assumiu 
indiscutivelmente a liderança. A Comissão Europeia e o Parlamento Europeu 
trabalham há mais de dois anos num projeto de regulamento destinado a 
limitar por lei os usos mais perigosos da inteligência artificial.

No entanto, é também através da educação e de uma verdadeira mudança 
social que seremos capazes de nos proteger dos riscos inerentes ao uso 
indevido da IA. Juntos, devemos nos afastar do tipo de cultura de imediatismo 
que floresceu com o advento da tecnologia digital e que provavelmente 
será exacerbada pela disseminação maciça dessas novas ferramentas.

Como sabemos, a IA generativa permite que você produza facilmente 
conteúdo altamente viral, mas não necessariamente confiável. Existe o risco 
de amplificar as deficiências amplamente reconhecidas no funcionamento 
das redes sociais, especialmente na promoção de conteúdos questionáveis 
e divisivos, e na forma como provocam reações e confrontos instantâneos.

Além disso, esses sistemas, acostumando-nos a obter respostas “fora da 
caixa”, sem ter que procurar, autenticar ou contrastar fontes, nos tornam 
intelectualmente preguiçosos. Eles correm o risco de agravar a situação, 
enfraquecendo nosso pensamento crítico.

Portanto, embora não seja razoável começar a voar a bandeira vermelha 
de um perigo existencial para a raça humana, é necessário emitir um sinal 
de alarme. Fórmulas devem ser buscadas para acabar com essa propensão 
prejudicial ao imediatismo que contamina a democracia há quase duas 
décadas e cria um terreno fértil para teorias da conspiração.

“Pense nisso por 30 segundos” é o título fantástico de um curso de for-
mação criado pelo centro de educação em mídia e informação de Quebec. 
Dedicar um tempo para contextualizar e avaliar a credibilidade de um con-
teúdo, e manter um diálogo construtivo em vez de reagir imediatamente, 
são os pilares de uma vida digital saudável. Precisamos garantir que seu 
ensino - tanto na teoria quanto na prática - seja uma prioridade máxima 
nos sistemas educacionais em todo o mundo.

Se enfrentarmos esse desafio, finalmente poderemos aproveitar o tre-
mendo potencial dessa tecnologia para promover a ciência, a medicina, a 
produtividade e a educação.
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Se a vaquinha é do bem, que mal tem?”

Planalto aciona ‘mortadelas’ contra vaias a Lula no Dia 7

Claque governista
Militantes do PT e pobres coita-

dos controlados pelo MST também 
podem ser convocados para ocu-
par as arquibancadas armadas na 
Esplanada.

Povo fora da festa
Ativistas e sindicalistas também 

devem ser chamados a ocupar 
lugares reservados à população e 
sobretudo a familiares dos militares.

Percurso blindado
O temor é de vaias quando Lula 

e Janja desfilarem em carro aberto: 
do Planalto ao palanque, as ar-
quibancadas seriam reservadas a 
apoiadores.

O estilão petista
A montagem de arquibancadas do 

Dia 7 será da empresa que fez isso 
para Bolsonaro, em 2019, por R$950 
mil. Receberá agora R$3,1 milhões.

Presidente da Câmara usou jatos 
da FAB 85 vezes

O presidente da Câmara, Arthur 
Lira (PP-AL), fez ao menos 85 voos 
nas asas da Força Aérea Brasileira. 
A regalia é legal e está prevista 
para chefes de Poder. O presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), não é chefe de Poder, 
mas também evita voos de carrei-
ra usando jatos da FAB. Fez isso 
por 61 vezes, este ano. Somando 
com eventuais substitutos, foram 
67 voos para a presidência do Con-
gresso.

Exército voador
Fora da política, o recordista é o 

comando do Exército, 58 voos. O 
comando da Marinha fez 16 viagens 
enquanto o da Aeronáutica, 12.

Voo supremo
A presidência do Supremo Tribu-

nal Federal (STF) também aparece 
nos registros de voo da FAB consul-
tados pela coluna, foram 25 viagens.

Econômico
O econômico chefe do Estado-

-Maior do Exército, que tem direito 

ao recurso, pouco o fez, foram só 
quatro viagens.

Mentiras em Angola
Lula, que adora contar lorotas para 

a plateia, mandou mais uma durante 
viagem à Angola. Disse que não é 
frustrado “por ser pobre”. Ele men-
tiu: nas eleições, o milionário petista 
declarou R$7.423.725,78 em bens.

Luxo marginal do MST
Em visita a assentamentos, o re-

lator da CPI do MST, Ricardo Salles 
(PL-SP), denunciou a desigualdade 
entre lideranças e os assentados que 
elas usam para invadir terras: “vivem 
de maneira precária e desumana” 
enquanto “lideranças do MST vivem 
de maneira confortável e luxuosa”.

Reação rápida
A ameaça do diretor da Polícia 

Federal de Lula, Andrei Rodrigues, de 
que pode bloquear os pix de milhões 
de apoiadores de Bolsonaro, provo-
cou uma onda de doações. Desta vez 
para a conta de Michelle.

Amigos primeiro
Os gastos com publicidade da 

Petrobras, este ano, superaram os 
R$30 milhões até junho. Pela pri-
meira vez na História, a estatal do 
petróleo gasta mais com propagan-
da na internet do que na TV aberta.

Manobra malandra
Será no dia 31 o depoimento de 

Gonçalves Dias, o “G. Dias”, na CPMI. 
A data é manobra para proteger o 
general do Lula que chefiava o GSI 
e foi flagrado confraternizando com 
invasores do Planalto: as atenções 
estarão voltadas para o depoimento 
de Bolsonaro e Michelle na PF.

Demissão em massa
Enrolada em dívidas e escândalo 

bilionário, a Americanas já demitiu 
mais de 9 mil funcionários e fechou 
mais de 70 lojas em sete meses. E 
conseguiu piorar o que já estava 
muito ruim. Na segunda-feira (21), 
a ação valia R$1,03. Na sexta (25), 
fechou o dia valendo só R$0,92.

Deputado Eduardo Bolsonaro (PL-SP) ironiza o PT que passa o chapéu nas redes sociais

Cartões em polvorosa
O presidente da Câmara do De-

putados, Arthur Lira (PP-AL), avisou 
que o projeto que limita a cobrança 
de juros dos cartões de crédito pode 
ser votado já nesta terça-feira (29) 
com consenso na reunião de líderes.

Ceará com peso
Petistas na Câmara apostam em 

cearenses entre os próximos esco-
lhidos por Lula para o Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ): o desembar-
gador Teodoro Santos e o advogado 
Otávio Luiz Rodrigues.

Pensando bem...
...se eles mandam no País, criam 

leis, alteram a Constituição e definem 
políticas públicas, já é hora de eleição 
para ministros do STF.

Poder sem Pudor
Hóspede indigesto
Mocidade era figura folclórica na 

Paraíba dos anos 1960. Não tinha 
emprego, mas andava bem-vestido 
graças à generosidade de pessoas 
como o governador João Agripino. 
Até permitiu que ele morasse no pa-
lácio. Mas Mocidade adorava atacar 
o governador e pregava a invasão do 
palácio para “derrubar o governo!”. 
O paciente Agripino soube e o cha-
mou para almoçar: “Mocidade, quem 
lhe dá quarto e comida?” Ele reco-
nheceu: “O senhor.” Agripino estava 
intrigado: “Como, então, você con-
voca uma multidão para derrubar o 
governador?” Mocidade respondeu 
com o garfo suspenso na altura do 
queixo: “Governo tem que se lascar, 
existe para ser derrubado!...”

Os estrategistas do Palácio do Planalto tentam imaginar formas de blindar o presidente Lula (PT) de 
vaias esperadas para o desfile cívico-militar de 7 de Setembro, data nacional da Independência. Uma das 
soluções mais óbvias, nas quais o PT se especializou durante anos, será recorrer a “mortadelas”, pessoas 
muito pobres arregimentadas na periferia de Brasília para fazer número e aplaudir autoridades, em troca 
de cachê de 100 reais, boné, camiseta e, claro, pão com mortadela.

Patrice Caine 

é Presidente e CEO do Grupo Thales, líder global em alta 
tecnologia.
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A preocupação com 
a construção do novo 
aterro sanitário em 
uma Área de Proteção 
Permanente (APP) na 
BR-174 voltou a ser 
discutida na Câmara 
Municipal de Manaus 
(CMM) na manhã desta 
segunda-feira (28).

Desta vez, a CMM re-
cebeu o titular da Se-
cretaria Municipal de 
Meio Ambiental e Sus-
tentabilidade (Sem-
mas), Antonio Ademir 
Stroski; e o subsecre-
tário de gestão da Se-
cretaria Municipal de 
Limpeza Pública (Se-
mulsp), Altervi Morei-
ra; a fim de buscar um 
entendimento e traçar 
soluções para a proble-
mática do aterro.

A reunião foi con-
duzida pelo presiden-
te da CMM, vereador 
Caio André (Podemos), 
que, junto da comissão 
formada por outros 17 

vereadores, reforçou 
o posicionamento da 
Casa sobre a constru-
ção do novo aterro sa-
nitário na cabeceira do 
igarapé do Leão.

“Nós estamos bus-
cando um entendi-
mento entre a Câmara 
Municipal de Manaus, 
e o Executivo Muni-
cipal através de suas 
secretarias e da Pre-
feitura, para que nós 
alcancemos uma solu-
ção, não paliativa, mas 
uma solução para o lixo 
na cidade de Manaus, e 
para evitar que essas 
poluições continuem 
acontecendo, princi-
palmente na região 
do Tarumã”, disse Caio 
André. 

Outros assuntos de 
relevância pública 
também foram citados 
durante a reunião, e 
entrarão na pauta da 
CMM nos próximos 
 dias.

ou pensionista tivesse re-
cebido o benefício men-
salmente.

Saullo Vianna argumen-
ta que o projeto de lei pro-
põe livrar os beneficiários 
do INSS que recebem atra-
sados, em geral pagos de 
uma vez só. Para ele, a pro-
posta ajudaria as pessoas a 
receberem todo o dinheiro 
a que têm direito, sem ter 
que pagar impostos extras 
quando, na verdade, deve-
riam ser isentos.

O PL 3723/2023 altera o 
artigo 6º da Lei no 7.713, de 
22 de dezembro de 1998, 
legislação que dispõe so-
bre o Imposto de Renda, 
acrescentando a seguin-
te redação: “os valores 
recebidos da Previdência 
Social – Instituto Nacional 
do Seguro Social pagos, 
acumuladamente, em be-
nefícios atrasados ou con-
cedidos com data de início 
anterior ao pagamento  
efetivo”.

Projeto isenta IR sobre benefícios do INSS 
pagos em atraso ou cumulatividade

CÂMARA DOS DEPUTADOS

CMM discute aterro sanitário 
em área de preservação

O deputado fede-
ral Saullo Vianna (UB) 
apresentou projeto de 
Lei que tem por objetivo 
eliminar o pagamento 
Imposto de Renda de 
Pessoa Física (IRPF) so-
bre benefícios do INSS 
ou da assistência social 
quando são pagos em 
atraso e em cumulati-
vidade.

A medida alcança 
pensionistas do insti-
tuto, entre eles, idosos 
e pessoas com defici-
ência que recebem o 
Benefício de Prestação 
Continuada (BPC).

“Não é justo que as 
pessoas tenham que 
pagar impostos sobre 
um dinheiro que deve-
riam ter recebido antes, 
especialmente quan-
do elas normalmente 
não teriam que pagar 
impostos sobre esses 
benefícios”, explicou 
Vianna.

MEIO AMBIENTE 

DIVULGAÇÃO

PL atinge em cheio casos em que os benefícios de aposentadoria são suspensos

Governo alinha proteção e 
segurança da Amazônia
Vice-governador 
conduziu debate, 
junto ao Exército, 
Marinha e 
Aeronáutica, na 
Glocal Experience 
Amazônia

DIVULGAÇÃO

O vice-governador 
do Amazonas, 
Tadeu de Sou-
za, mediou nes-

ta segunda-feira (28) 
as discussões do painel 
“Soberania e Segurança 
da Amazônia”, durante o 
terceiro e último dia da 
primeira edição da Glocal 
Experience Amazônia. O 
debate foi realizado no 
Palco “Desafios e Solu-
ções”, montado no Palá-
cio da Justiça, situado na 
região central de Manaus.

Com apoio do Governo 
do Amazonas, a Glocal Ex-
perience Amazônia abor-
da os desafios da sus-
tentabilidade alinhados à 
Agenda 2030 e aos Obje-
tivos do Desenvolvimento 
Sustentável da ONU. Na 
ocasião, o vice-governa-
dor destacou que even-
tos temáticos como esse 
servem também para re-
forçar a cooperação entre 
as instituições que atuam 
na defesa do bioma e das 
pessoas.

“É a oportunidade de 
tratar de questões que 
são sensíveis à Amazô-
nia, que são sensíveis à 
soberania nacional, além 
do desenvolvimento da 
biotecnologia, da prote-
ção dos recursos naturais 
dentro do patrimônio da 

Amazônia brasileira, que 
é capitaneada pelas for-
ças nacionais. Acima de 
tudo, uma oportunidade 
de alinhar e de mostrar 
ao público como é feita 
a cooperação entre essas 
instituições”, observou 
Tadeu de Souza.

O painel teve como pa-
lestrantes os comandan-
tes do Sétimo Comando 
Aéreo Regional (VII Co-
mar), major-brigadeiro do 
ar David Almeida Alcofo-

rado; e do 9º Distrito Naval, 
vice-almirante Thadeu 
Marcos Orosco Coelho 
Lobo; além do chefe do 
Centro de Coordenação 
de Operações do Coman-
do Militar da Amazônia 
(CMA), general Carlos Al-
berto Rodrigues Pimentel.

Realidade amazônica
Durante os debates, o 

vice-governador desta-
cou a importância da atua-
ção coordenada do Estado 

junto ao Exército, à Mari-
nha e à Aeronáutica. En-
dossando manifestações 
recentes do governador 
Wilson Lima, Tadeu de Sou-
za disse que a Amazônia 
deve ser discutida do ponto 
de vista de quem vive e co-
nhece, verdadeiramente, a 
realidade da região em di-
ferentes aspectos.

“São temas que envol-
vem, diretamente, o inte-
resse de quem mora na 
Amazônia, os amazôni-

das. Brasileiros e brasilei-
ras que, muitas vezes, do 
ponto de vista de quem 
está em outras localidades 
do país, são invisibilizados. 
Mas, aqui, os temas foram 
tratados por quem mora 
na Amazônia, por quem 
conhece a Amazônia e por 
quem tem interesse em 
melhorar a qualidade de 
vida de quem mora na Ama-
zônia”, apontou.

As discussões foram 
acompanhadas por es-

Vice-governador destacou a importância da atuação coordenada do Estado junto ao Exército

tudantes e profissionais 
da área da segurança 
pública; além do chefe 
da Procuradoria do Meio 
Ambiente (PMA) da Pro-
curadoria-Geral do Estado 
(PGE-AM), Luis Eduardo 
Mendes Dantas; o diretor-
-executivo da Glocal, Rodri-
go Baggio; o CEO do Grupo 
Rede Amazônica, Phelippe 
Daou Junior; e o presi-
dente da Academia Ama-
zonense de Letras (AAL),  
Robério Braga.

O projeto de Lei de Saullo 
Vianna atinge em cheio os 
casos em que os benefícios 
de aposentadoria são sus-
pensos para apresentação 
de documentos – como por 
exemplo, para atualização 
do CadÚnico, prova de vida, 
prova de invalidez para fins 
de perícia médica, ou após a 

regularização de pagamen-
tos atrasados.

Isso porque, por conta da 
cumulatividade, os valores 
pagos em atraso aos benefi-
ciários acabam ultrapassan-
do o teto de isenção do IRPF, 
o que acarreta desconto do 
valor do imposto que não se-
ria devido caso o aposentado 
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DIVULGAÇÃO

Defesa pede a Lula aumento de 
salário de militares após crise
Demanda foi 
apresentada por 
comandantes das 
Forças Armadas 
diante da insatisfação 
de praças e suboficiais

O ministro da Defesa, 
José Múcio Montei-
ro, se comprometeu 
com os comandan-

tes das Forças Armadas a 
fazer um esforço junto ao 
presidente Lula (PT) e à equi-
pe econômica para conceder 
um aumento de cerca de 9% 
para o salário dos militares.

Os chefes militares apre-
sentaram a demanda a Mú-
cio em conversas nos meses 
de julho e agosto.

A avaliação nas cúpulas 
militares, especialmente no 
Exército, é que há uma in-
satisfação generalizada de 
praças e suboficiais com os 
salários recebidos.

A contrariedade tem au-
mentado desde 2019, quando 
o que era para ser uma refor-
ma na previdência dos mili-
tares se transformou numa 
reestruturação da carreira, 
com a criação de uma série 
de benefícios atrelados à con-
clusão de cursos e promoções 
por tempo de serviço.

Os benefícios, na prática, 
criaram uma série de distor-
ções nos ganhos dos militares 
—movimento que aumentou 
os rendimentos de oficiais 
superiores e oficiais-generais 

e reduziu ou estagnou os de 
praças e militares de baixa 
patente.

Generais engordam seus 
salários com ajudas de custo 
de até R$ 150 mil pagas nas 

movimentações militares, que 
geralmente ocorrem a cada 
dois anos. O valor sobe para 
cerca de R$ 300 mil quando 
eles vão para a reserva.

Segundo relatos, Múcio já 

teve conversas sobre o au-
mento salarial dos militares 
com Lula e a ministra da Ges-
tão, Esther Dweck. Uma nova 
rodada de conversas será fei-
ta em setembro e outubro, 

Tese defendida pela Defesa é a de que o tratamento de civis e militares deve ser o mesmo

Lula assina 
medida de 
taxação 

 O presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva assinou 
nesta segunda-feira 
(28) uma medida provi-
sória (MP) que prevê a 
cobrança de 15% a 20% 
sobre rendimentos de 
fundos exclusivos (em 
que há um único cotista). 
Segundo estimativas 
do governo federal, há 
cerca 2,5 mil brasileiros 
com recursos aplicados 
nesses fundos, que acu-
mulam R$ 756,8 bilhões 
e respondem por 12,3% 
dos fundos no país.

Embora não haja li-
mite mínimo de aplica-
ções, estima-se que os 
investidores desse tipo 
de fundo devam ter 
patrimônio mínimo de 
R$ 10 milhões, já que os 
custos de manutenção 
podem somar R$ 150 mil 
por ano, por isso são co-
nhecidos como fundos 
dos super ricos. Por ser 
uma medida provisória, 
o texto tem validade 
imediata, mas preci-
sa ser aprovado pelo 
Congresso Nacional em 
até 120 dias ou perde a 
validade. O anúncio do 
envio da MP foi feito 
durante um evento, no 
Palácio do Planalto, em 
que o presidente Lula 
sancionou a lei que re-
ajusta o salário mínimo 
e amplia faixa de isenção 
do Imposto de Renda da 
Pessoa Física (IRPF).  

Braga e Rodrigo Pacheco defenderam o teto; presidente do Senado ainda pediu olhar para a qualidade do gasto público

Braga defende limitação tributária na 
Constituição para racionalizar exceções

DIVULGAÇÃO

O relator da reforma 
tributária no Senado, 
Eduardo Braga (MDB), 
defendeu, em debate do 
Lide nesta segunda-fei-
ra (28), que a proposta 
de emenda à Constitui-
ção (PEC) da matéria 
traga um “teto” para a 
carga tributária.

“É fundamental esta-
belecer um limite so-
bre a carga tributária. 
No modelo que estamos 
aprovando, os funda-
mentos econométricos 
ainda não foram testa-
dos. Estamos sob hipó-
teses, e essas hipóteses 
precisam contar com a 
limitação do poder de 
tributar”, disse.

Braga também indicou 
que a discussão sobre 
exceções à alíquota 
“cheia” do Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA) 
deveria ser posterior a 
esta definição.

“Feito a trava sobre a 
carga tributária, ajus-
ta-se tudo para baixo, 
inclusive a capacidade 
de fazer exceções. É in-
teligente para o siste-
ma ter o ajuste sobre a 
carga, fazendo com que 
tudo se ajuste de ma-
neira mais uniforme”, 
completou.

Também esteve pre-
sente o presidente do 
Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG). O parla-
mentar também defen-
deu a limitação da carga 

e pediu para que haja 
um olhar direcionado 
à qualidade do gasto 
público no Brasil.

“Pode ser uma en-
trega importante do 
Senado definir um li-
mite de arrecadação. 
Não podemos ter um 

Estado que pense só 
em arrecadação e não 
pense em corte de gasto 
e qualidade de gasto 
público”, completou.

Para o senador, caso a 
PEC vá à frente com es-
tas limitações, a política 
deverá se debruçar, na 

sequência de sua apro-
vação, sobre a qualida-
de do público — ele, po-
rém, não se aproximou 
do conceito de reforma 
administrativa.

“Quando se estabe-
lece um limite da ar-
recadação, se obriga a 

política a discutir a qua-
lidade do gasto publi-
co. Ajustes podem ser 
feitos sem que se dê 
nomenclatura, em uma 
discussão para que o 
gasto público se encai-
xe na capacidade de ar-
recadação do Estado”.

REFORMA SUPER RICOS

quando as discussões sobre 
o orçamento de 2024 devem 
ganhar tração.

A tese defendida pela De-
fesa é a de que o tratamento 
de civis e militares deve ser o 
mesmo. Como os servidores 
públicos receberam aprova-
ção de um aumento de 9% 
em seus vencimentos, Múcio 
espera conseguir o mesmo 
reajuste para os fardados.

No Exército, o comandante 
Tomás Paiva designou o chefe 
do Estado-Maior da Força, 
general Fernando Soares, 
para criar um grupo de tra-
balho para apresentar uma 
proposta de reajuste salarial 
para os militares da Força. 

Generais ouvidos pela Fo-
lha de São Paulo argumentam 
que praças e suboficiais rece-
bem atualmente um salário 
até 30% menor que o pago 
até 2001, quando o então pre-
sidente Fernando Henrique 
Cardoso (PSDB) editou uma 
medida provisória —apelida-
da na caserna como “MP do 
Mal”— que reduziu ou extin-
guiu uma série de benefícios 
militares.

A reestruturação da carrei-
ra de 2019, capitaneada pelo 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), ampliou a diferença 
salarial sem fazer mudanças 
relevantes no soldo —a base 
do salário do militar.
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Estratégia ‘Omnichannel’ 
acelera negócios no Amazonas

PROJETO

Elas Empreendedoras transforma realidade de mulheres 
DIVULGAÇÃO

Estande do “Elas Empreendedoras” durante a Glocal Amazônia

A Glocal Amazônia se trans-
formou, no final de semana, 
em um espaço para analisar 
soluções para o desenvolvi-
mento do empreendedorismo 
feminino na região. A história 
do projeto “Elas Empreende-
doras”, que tem o apoio da 
Eneva, e o debate sobre as 
barreiras que persistem para 
as mulheres nos negócios fo-
ram abordados tanto em pa-
lestras no Palácio da Justiça 
quanto na feira da Fundação 
Amazônia Sustentável (FAS), 
no Largo de São Sebastião.

O poder transformador do 
empreendedorismo feminino 
foi abordado por Fernanda Ro-
drigues, especialista em ESG 
da Eneva, durante a palestra 
“Mulheres empreendedoras”, 
no Palácio da Justiça, em Ma-
naus. Ao falar do projeto “Elas 
Empreendedoras”, que conta 
com o auxílio da companhia 
por meio da capacitação de 
mulheres em situação de vul-
nerabilidade socioeconômica, 
Fernanda contou as mudan-
ças positivas que ela observou 
na realidade das integrantes 
do projeto.

“Essas mulheres mostraram 
quererem ir além desde que o 
começo dos trabalhos. Diante 
dessa força, nós apoiamos o 
crescimento do grupo com o 
auxílio para a constituição de 
uma associação regularizada, 
com educação financeira e 
com o mapeamento do po-
tencial de cada grupo. Muitas 
das mulheres que conversei 
me disseram que foi por meio 
deste projeto que elas desco-
briram do que eram capaz e co-
meçaram a empreender e a ter 
sua independência financeira, 
suas casas e sua liberdade. Ao 
ouvi-las, eu percebi também 
a influência da síndrome da 
impostora nessas mulheres e 
como o programa mudou o 
pensamento que elas tinham”, 
analisou Fernanda Rodrigues.

Das 100 mulheres que fazem 
parte dos núcleos que com-
põem o “Elas Empreendedo-
ras”, muitas viviam a cilada da 
síndrome da impostora. Um 
problema que, segundo Lucia-
na Nogueira Minev, fundadora 
e CEO da Singulari Consultoria, 
deve ser refletido como uma 
barreira que afeta as mulheres 

coletivamente, inclusive nos 
negócios.

“Já é um padrão as mulhe-
res se subavaliarem, mesmo 
quando elas estão em posi-
ções de liderança. Elas dizem 
estar um nível abaixo daquele 
que os resultados dos testes 
delas mostram. Com os ho-
mens, eles se supervalorizam. 
A gente identifica que isso vem 
desde cedo, com a construção 
cultural e coletiva, por meio da 
sociedade, onde as meninas 
são moldadas para serem mo-
destas e em posições rebaixa-
das. Isso, no futuro, impacta 
a vida pessoal e profissional”, 
afirmou Luciana.

Juliana Telles, sendo co-
-fundadora do Impact Hub 
Manaus, complementou a 
discussão frisando que negó-
cios empreendidos por mulhe-
res, geralmente, são menores 
e menos desenvolvidos que 
aqueles liderados por homens.

“Eles já começam com me-
nor acesso a investimentos, a 
recursos, como se não hou-
vesse empresas de mulheres 
preparadas para receber esse 
apoio. Mas, há sim. Precisamos 

DIVULGAÇÃO

Tendência é uma 
evolução da abor-
dagem multicanal, 
em que vários canais 
de comunicação são 
utilizados

Em Tempo

Diante do novo ambien-
te de negócios, em 
que os consumidores 
estão cada vez mais 

hiperconectados, garantir 
uma experiência contínua e 
similar em todos os canais 
de vendas e atendimento de 
uma marca é essencial, seja 
na loja física, nos sites, nas re-
des sociais. E é essa a missão 
da estratégia “Omnichannel”, 
que nove em cada dez consu-
midores no país esperam que 
seja adotada pelas empresas, 
conforme o estudo “Omnica-
nalidade no Brasil — Dados 
e insights sobre a percepção 
e os anseios do consumidor 
brasileiro em um cenário om-
nichannel”.

Segundo o levantamento, 
realizado em abril deste ano 
com mais de dois mil consu-
midores de todas as regiões 
do Brasil pela empresa de 
pesquisa de mercado Opinion 
Box e pela retailtech Born-
logic, embora 87% dos en-
trevistados não estivessem 
familiarizados com o termo, 
quando foram apresentados 
ao conceito, perceberam que 
ele já fazia parte de suas jor-
nadas de compras.

Ceo & Founder do Instituto 
Brasileiro de Vendas & Varejo 
(IBVV), Marcelo Salum explica 
que a tendência é uma evo-

lução da abordagem multica-
nal, em que vários canais de 
comunicação são utilizados, 
mas cada qual gerenciado de 
forma independente.

“Ter uma estratégia omni-
channel consiste em combi-
nar todos esses diferentes 
canais – independente do 
segmento da empresa, seja 
de eletrônicos, materiais de 
construção, roupas – e fazer 
com que eles conversem en-
tre si. Essa integração permite 
atender os clientes sem que 
haja nenhum tipo de ruído, 
sem que haja interferência, 
garantindo uma vivência si-
milar tanto no mundo online 
quanto no offline e propor-
cionando uma boa experiên-
cia”, pontua.

A adoção da tendência no 
mundo dos negócios é ainda 
mais necessária quando se 
nota, pelo estudo supraci-
tado, que 77% dos consumi-
dores já fizeram compras em 
mais de um canal de vendas 
da mesma empresa.

Segundo o especialista em 
varejo – que compartilha 
informações sobre esse as-
sunto e outros relacionados 
em seu perfil do Instagram 
(@marcelo.salum) –, com a 
“Omnichannel”, a empresa 
consegue fundir todos os ca-
nais que formam seu ecossis-
tema e, consequentemente, 
criar uma identidade, uma 
padronização, para ampliar 
a possibilidade de interação 
do cliente com o produto ou 
serviço.

“Isso permite que a empre-
sa consiga atender o cliente 
em qualquer ponto, em qual-
quer canal, a qualquer hora. 
Isso porque, muitas vezes, 
ele começa pesquisando o 
produto nas redes sociais e 

aí efetua um clique e cai no 
atendimento do WhatsApp. 
Aí pode fazer uma pesquisa 
no e-commerce ou no ma-
rketplace da empresa e de-
pois comprar na loja física. Ou 
vice-versa. Com a ‘Omnichan-
nel’, você cria conveniência 
para o cliente, permitindo 
que ele tenha facilidade de 
atendimento e compras em 
qualquer lugar que esteja”, 
detalha.

Sucesso no Amazonas
Referência como mentor 

de Negócios da Região Nor-
te e Mestre em Gestão da 
Competitividade pela Fun-

dação Getúlio Vargas (FGV), 
Salum carrega consigo a tese 
“Impactos da Estratégia Om-
nichannel em empresas de 
médio e pequeno porte”, cuja 
usabilidade foi comprovada 
com a aplicabilidade em em-
presas locais dos segmentos 
de alimentação, saúde e ves-
tuário, respectivamente Top 
Frozen Açaí, Cliniben Clínicas 
Médicas e Rebool Camisaria e 
Uniformes Profissionais.

De acordo com o Ceo & 
Founder do IBVV – que possui 
mais de 25 anos de expe-
riência à frente de grandes 
companhias –, as três em-
presas entenderam que não 

bastava somente diversificar 
os canais de vendas e comu-
nicação. Era necessário ga-
rantir que eles funcionassem 
integradamente.

“Mesmo pertencendo a 
segmentos diferentes de 
atuação, as empresas apli-
caram com êxito a estratégia 
omnichannel, a partir da iden-
tificação dos canais existen-
tes, reconhecimento de suas 
complexidades e integração 
sinérgica desses canais a fim 
de proporcionar interação e 
conveniência. Constatou-se 
que a estratégia contribuiu 
como diferencial competitivo 
para manter, atrair, reter e 

fidelizar o cliente”, especifica.
Salum enfatiza que a for-

mação de ecossistemas ro-
bustos que interligam o on e 
off proporcionam interações 
valiosas, únicas e perfeitas 
aos consumidores.

“Essa estratégia traz diver-
sas vantagens competitivas, 
porque integra os canais, 
gera competitividade, gera 
sinergia com os clientes, au-
menta o volume de vendas 
das organizações e, sobre-
tudo, gera uma experiência 
positiva para o cliente. No 
mundo dos negócios, expe-
riência é tudo e tudo é uma  
experiência.”

Marcelo Salum dá dicas sobre estratégia preferida por nove em cada dez consumidores do país

é de ambiente propício para 
que isso aconteça, sem vieses e 
preconceitos de gênero”, disse 
Juliana.

Maria José Normando, dire-
tora da Training Consultoria e 
Treinamento, disse que deba-
tes locais são gestos relevantes 
para superar os desafios.

“Essas reuniões em nosso ter-
ritório ajudam a fazer com que 
as mulheres acreditem que po-
dem e devem se destacar, que 
devem acreditar na força que 
elas têm. E eu vejo que as em-
presas estão se abrindo, ainda 
que não seja no ritmo ideal, mas, 
aos poucos, começam a existir 
espaços de liderança para as 
mulheres ocuparem”, afirmou.

O que se via no Largo de São 
Sebastião era a extensão da 
conversa feita no Palácio da 
Justiça: a feira de artesanato da 
Fundação Amazônia Sustentá-
vel (FAS) mostrava o trabalho de 
30 expositores e seus produtos 
que movimentam a economia 
criativa e verde, como biojoias, 
café, peças de artesanato, rou-
pas, comidas regionais, produ-
tos indígenas e souvenirs.

Na palestra sobre empreen-

dedorismo feminino no pa-
lácio, as integrantes vestiam 
biojoias e/ou roupas produzi-
das por mulheres que criaram 
seus negócios localmente, 
reforçando a necessidade de 
se consumir a produção, ler as 
obras e destacar o que é feito 
ou liderado por mulheres. No 
Largo de São Sebastião, isso 
também era visto na prática 
e comemorado por Marcileny 
Carvalho dos Santos, líder de 
um dos núcleos do Elas Em-
preendedoras.

“Hoje, graças ao que pro-

duzimos por meio do Elas 
Empreendedoras, eu sou in-
dependente, não preciso de 
mais ninguém. Esse projeto 
mudou não só a minha vida, 
mas a de todas as mulheres 
que fazem parte dele. Quem 
me vê hoje não reconhece 
aquela Marcileny, que acha-
va que a vida tinha acabado. 
Tudo mudou com as biojoias, 
com a produção de alimento 
que fazemos, com os cursos 
de costura e tudo mais que é 
oferecido pelo projeto”, con-
tou a empreendedora.
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Codam aprova investimentos de 
R$ 671 mi e geração de 2 mil empregos
Volume demonstra 
um cenário de 
retomada econômica, 
com expectativa 
em relação ao Polo 
Industrial de Manaus

DIEGO PERES

A 303ª reunião ordinária 
do Conselho de Desen-
volvimento do Estado 
do Amazonas (Codam) 

realizada, na segunda-feira 
(28), deliberou pauta com 48 
projetos e investimentos esti-
mados em R$ 671,1 milhões e 
geração de mais de 2 mil novos 
postos de trabalho. A reunião 
foi presidida pelo governador 
Wilson Lima no auditório da 
Federação das Indústrias do 
Estado do Amazonas (Fieam), 
na avenida Joaquim Nabuco, 
Zona Sul de Manaus.

O volume de investimentos 
demonstra um cenário de re-
tomada da economia, com ex-
pectativa otimista em relação 
ao Polo Industrial de Manaus 
(PIM), refletindo resultados 
positivos na geração de em-
prego e renda para a população 
amazonense.

“Nesta reunião tivemos a par-
ticipação de todos os entes que 
têm um papel de investimento 
nesse processo de investimen-
tos no estado do Amazonas. 
Hoje foram aprovados 48 pro-
jetos que representam mais de 
2 mil empregos, com mais de 
R$ 600 milhões em investi-
mentos. Esse é um momento 

Em Tempo

Reunião foi presidida pelo 
governador Wilson Lima

ção (Sedecti), que tem como 
gestor Serafim Corrêa.

“Temos trabalhado buscan-
do melhorar o ambiente de 
negócios, que é fundamental 
para atrair novos investimen-
tos”, disse o secretário da Se-
decti, Serafim Corrêa.

Projetos
Na pauta do Cieam foram 

avaliados 48 projetos, sendo 
24 de bens finais e 24 de bens 
intermediários, dos quais 21 de 
implantação, 22 de diversifi-
cação e cinco de atualização. 
Um dos destaques da pauta 

foi o projeto da Yamaha Mo-
tor Componentes da Amazô-
nia, para atualização da linha 
de produção, representando 
15,8% do total de investimen-
tos (R$ 101,3 milhões), com 
previsão de 86 novos postos 
de trabalho.

Outro destaque foi a Ama-
zon Packing And Ecopolymers, 
com um projeto de implantação 
estimado em R$ 67,8 milhões, 
com 54 novos empregos. A 
Whirlpool também se destacou 
com novos investimentos de R$ 
43,9 milhões, que vão gerar 526 
novos postos de trabalho.

Interior do Amazonas
Para o interior do Amazonas, 

entre os destaques do Codam 
estava a Frutilita Fabricação de 
Conservas de Frutas, na cidade 
de Manacapuru (a 68 quilôme-
tros de Manaus), que investirá 
R$ 3,7 milhões no projeto de 
implantação, com 15 novos 
postos de trabalho.

Participação
Estiveram presentes na 

reunião, os secretários de 
estado de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência e Tec-
nologia e Inovação (Sedecti), 

Serafim Corrêa; de Produção 
Rural (Sepror), Daniel Borges; 
da Fazenda (Sefaz), o secretá-
rio-executivo Dario Braga, re-
presentando o secretário Alex 
Del Giglio; o superintendente 
da Suframa, Bosco Saraiva; 
o presidente da Federação 
das Indústrias do Amazonas 
(Fieam), Antônio Silva; o presi-
dente da Associação Amazo-
nense dos Municípios (AAM), 
prefeito de Rio Preto da Eva, 
Anderson Sousa; o prefeito 
de Iranduba, Augusto Ferraz; 
o conselheiro da Petrobras, 
Marcelo Ramos.

importante e uma quantidade 
significativa de projetos, e é isso 
que faz a nossa economia girar 
e que faz a atividade industrial 
no Amazonas ser mais pujante”, 
explicou o governador.

A instalação de novas em-
presas é tida como importante 
para a economia do estado e na 
vida da população amazonen-
se. “No momento em que se 
tem mais empresas investindo 
no estado do Amazonas, há 
mais empregos sendo gera-
dos. E quando uma pessoa é 
contratada por uma empresa 
no Distrito Industrial, essa pes-
soa tem, na maioria das vezes, 
a possibilidade de colocar um 
filho em uma escola particular 
e ter um plano de saúde, e isso 
desafoga a pressão sobre o 
estado. E quando essa empresa 
se instala, ela recolhe ISS para a 
Prefeitura; ICMS para o estado, 
ou seja, há uma movimentação 
na economia”, afirmou.

Nesta terça-feira (29), o go-
vernador Wilson Lima parti-
cipa de uma reunião com o 
presidente do Senado, Rodrigo 
Pacheco, em Brasília (DF), para 
tratar sobre a questão da re-
forma tributária em defesa da 
competitividade da Zona Fran-
ca de Manaus (ZFM).

O Codam é um órgão colegia-
do com funções de assessora-
mento do Governo do Amazo-
nas nos assuntos referentes ao 
desenvolvimento econômico 
e social e na formulação da 
política de incentivos fiscais e 
extrafiscais do Estado, tendo à 
frente a Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Econômi-
co, Ciência, Tecnologia e Inova-

Brasileiros menos preocupados 
em dilvugar dados financeiros

A preocupação dos brasileiros 
em compartilhar dados financei-
ros diminuiu nos últimos quatro 
anos enquanto o open finance 
(compartilhamento autorizado 
de dados entre instituições fi-
nanceiras) cresceu no país. De 
acordo com a pesquisa Open Fi-
nance Brasil, em 2021, 45,8% das 
pessoas se mostravam preocu-
padas em como tais informações 
seriam utilizadas. Em 2023, esse 
percentual caiu para 34%.

Em um comparativo entre 2021 
e 2023, as quatro principais pre-
ocupações dos pesquisados so-
bre a utilização do open banking 
diminuíram. Insegurança sobre 
crime financeiro caiu de 48% para 
36%, em 2023; como os dados 
serão usados também teve que-
da, saindo de 45,8% para 34%; o 
medo da perda do anonimato 
sobre os dados diminuiu de 43% 
para 29%; e a preocupação so-
bre falta de proteção dos dados 
reduziu de 41% para 28%.

O estudo mostrou que 49% dos 
clientes que conhecem a Lei Geral 

de Proteção de Dados (LGPD) se 
sentem mais confortáveis para 
compartilhar informações.

A pesquisa online Open Finan-
ce Brasil 2023 foi realizada em 
maio pela Ipsos a pedido da Te-
cBan, com abrangência nacional. 
Foram entrevistados 1 mil ho-
mens e mulheres bancarizados, 
das classes A, B e C, com acesso 
à internet.

O gerente de Open Finance 
na TecBan. Rogério Melfi, atri-
bui essa queda da desconfiança 
no compartilhamento de dados 
a mais educação financeira por 
parte das pessoas e a entrada 
em vigor da LGPD. “As pessoas 
começaram a entender o que 
elas têm de direitos e deveres 
com a Lei de Proteção de Dados”.

A recomendação do gerente ao 
consumidor para proteger seus 
dados é de sempre utilizar os 
canais oficiais da sua institui-
ção financeira e observar com 
cuidado se links em e-mails e 
SMS são, de fato, provenientes 
do seu banco.

PESQUISA

Propostas sobre proteção de dados pessoais são debatidas no Congresso

Fachada do Banco Central do Brasil em Brasília

Mercado eleva para 2,31% projeção 
do crescimento econômico em 2023

A previsão do mercado financeiro 
para o crescimento da economia bra-
sileira este ano subiu de 2,29% para 
2,31%. A estimativa está no boletim 
Focus de segunda-feira (28), pesquisa 
divulgada semanalmente pelo Banco 
Central (BC) com a projeção para os 
principais indicadores econômicos.

Para o próximo ano, a expectativa 
para o Produto Interno Bruto (PIB, a 
soma dos bens e serviços produzidos 
no país) é de crescimento de 1,33%. Em 
2025 e 2026, o mercado financeiro 
projeta expansão do PIB em 1,9% e 
2%, respectivamente.

No primeiro trimestre do ano, o PIB 
cresceu 1,9% na comparação com os 
três meses imediatamente anteriores. 
O resultado do segundo trimestre será 
divulgado na próxima sexta-feira (1.º) 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). 

Já a previsão para o Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) – considerada a inflação oficial 
do país – foi mantida em 4,9% neste 
ano, a mesma da semana passada. 
Para 2024, a estimativa de inflação 
ficou em 3,87%. Para 2025 e 2026, 
as previsões são de 3,5% para os dois 
anos.

A estimativa para este ano está aci-
ma do teto da meta de inflação que 
deve ser perseguida pelo BC. Defini-
da pelo Conselho Monetário Nacional 
(CMN), a meta é de 3,25% para 2023, 
com intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima ou para 
baixo. Ou seja, o limite inferior é 1,75% 
e o superior 4,75%. Segundo o BC, no 
último Relatório de Inflação, a chance 
de a inflação oficial superar o teto da 
meta em 2023 é de 61%.

DIVULGAÇÃO

ESTIMATIVA 
DIVULGAÇÃO

A projeção do mercado para a 
inflação de 2024 também está 
acima do centro da meta prevista, 
fixada em 3%, mas ainda dentro 
do intervalo de tolerância de 1,5 
ponto percentual.

Em julho, influenciado pelo au-
mento da gasolina, o IPCA foi de 
0,12%, segundo o IBGE. A taxa ficou 
acima das observadas no mês 
anterior (-0,08%) e em julho de 
2022 (-0,68%). Com o resultado, 
a inflação oficial acumula 2,99% 
no ano. Em 12 meses, a inflação 
é de 3,99%, acima dos 3,16% acu-
mulados até junho.

Taxa de juros
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como 
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida em 
13,25% ao ano pelo Comitê de Polí-
tica Monetária (Copom). Diante da 
forte queda da inflação, o Comitê 

de Política Monetária (Copom) do 
BC, iniciou, neste mês, um ciclo de 
redução da Selic.

A última vez em que o BC dimi-
nuiu a Selic foi em agosto de 2020, 
quando a taxa caiu de 2,25% para 
2% ao ano, em meio à contração 
econômica gerada pela pande-
mia de covid-19. Depois disso, o 
Copom elevou a Selic por 12 ve-
zes consecutivas, num ciclo que 
começou em março de 2021, em 
meio à alta dos preços de alimen-
tos, de energia e de combustíveis, 
e, a partir de agosto do ano pas-
sado, manteve a taxa em 13,75% 
ao ano por sete vezes seguidas.

Para o mercado financeiro, a 
expectativa é de que a Selic en-
cerre 2023 em 11,75% ao ano. Para 
o fim de 2024, a estimativa é que 
a taxa básica caia para 9% ao ano. 
Já para o fim de 2025 e de 2026, 
a previsão é de Selic em 8,5% ao 
ano para os dois anos.
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O prefeito de Ma-
naus, David Almei-
da, anunciou, nesta 
segunda-feira, (28), 

que o bairro Armando Men-
des, localizado na zona Les-
te da capital, irá receber um 
pacote de obras estruturais 
visando melhorar a quali-
dade de vida dos morado-
res da localidade. Entre as 
ações, está a reinauguração 
da Unidade Básica de Saú-
de (UBS) Geraldo Magela, a 
reestruturação da praça de 
alimentação e o terminal de 
ônibus do local.

Acompanhado pelos titu-
lares das secretarias mu-
nicipais de Infraestrutura 
(Seminf), Renato Júnior, de 
Limpeza Urbana (Semulsp), 
Sabá Reis, e de Agricultu-
ra, Abastecimento, Centro 
e Comércio Informal (Se-
macc), Wanderson Costa, 
o chefe do Executivo mu-
nicipal destacou a reestru-
turação que será aplicada 
no bairro.

“Nós estamos recupe-
rando a feira do Armando 
Mendes, as ruas, e até o dia 
15 de setembro vamos en-
tregar a UBS Geraldo Ma-
gela, que é porte 4, vamos 

Revitalização da 
Unidade Básica 
de Saúde Geraldo 
Magela tem prazo 
de entrega para o 
dia 15 de setembro

DIVULGAÇÃO 

Entre as ações, está a reinauguração da Unidade Básica de Saúde (UBS) Geraldo Magela, a reestruturação da praça de alimentação e o terminal de ônibus do local

Prefeito anuncia pacotes 
de obras no Armando Mendes

INFRAESTRUTURA 

Passarela na avenida Ephigênio Salles tem 70% da obra executada
Redação

A Prefeitura de Manaus, 
via Secretaria Municipal 
de Infraestrutura (Seminf), 
instalou, na madrugada de 
domingo, (27), uma viga me-
tálica de 20 toneladas que 
vai servir de base para a nova 
passarela na avenida Ephi-
gênio Salles, no trecho em 
frente ao Tribunal de Con-
tas do Estado do Amazonas 
(TCE-AM). O projeto, que visa 
desafogar o trânsito na área, 
chega a 70% de execução. 

“Estamos trabalhando 
para impactar o mínimo pos-
sível o trânsito nessa impor-
tante avenida. Realizamos 
um planejamento para que 
as estruturas de concreto e 
de metal da passarela, que 
são pré-moldadas, sejam 
fabricadas em outro local e 
transportadas à Ephigênio 
Salles, para serem instala-
das”, explica o secretário de 
Obras, Renato Junior. 

O titular da Seminf ressalta 
que, com esse serviço sen-
do realizado na madrugada, 
está garantida a segurança 
das pessoas e condutores, 

conforme determina o pre-
feito David Almeida.

A passarela é parte de 
uma medida de intervenção 
da prefeitura para dirimir o 
engarrafamento na avenida, 
corroborado pelo semáforo 
e pela faixa de pedestres, 
única forma atualmente 
possível de realizar a tra-
vessia da via.

A obra recebeu a aprova-
ção dos condutores. “Esse 
serviço é muito importante, 
porque não terá mais aquele 
impacto. A gente vai poder 
passar direto, sem ter esse 
impedimento do semáforo 
que atrapalhava o trânsito”, 
afirma Dione Araújo, que 
passava pelo local no mo-
mento da obra. 

Dois guindastes fizeram a 
instalação da viga metálica 
de 20 toneladas e 26 metros 
de comprimento. A estrutura 
de concreto da passarela foi 
finalizada, a instalação dos 
degraus pré-moldados em 
concreto está em execução. 
O próximo passo será a im-
plantação dos dois elevado-
res, nas laterais da via.

Próxima etapa será a ins-

DIVULGAÇÃO

cobrir a quadra e revitali-
zar a praça. Tudo isso faz 
parte do planejamento da 
Prefeitura de Manaus, que 
busca reordenar as zonas 
da cidade e levar dignidade 
e melhores serviços à po-
pulação. Tudo isso vai gerar 
emprego e renda, propor-
cionando novos espaços 
de lazer e convivência para 
os moradores”, enfatizou 
Almeida.

Para entender melhor 
as necessidades dos mo-
radores, David Almeida fez 
questão de caminhar pelas 

ruas do bairro e ouvir as 
solicitações. Para a enfer-
meira Valdirene Nogueira, 
que trabalha na unidade 
desde 1985, a presença do 
prefeito no meio da comu-
nidade surpreende, pois 
demonstra o seu compro-
misso com as pessoas.

“Isso é tudo de bom, por-
que antes as nossas refor-
mas eram só pintura. Depois 
desta geral que o prefeito 
David Almeida mandou fa-
zer, estamos muito felizes. 
Agradecemos muito a ele”, 
afirmou a enfermeira.

Vagas de 
emprego para 
terça-feira

SINE MANAUS 

Da redação

A Prefeitura de Manaus, 
por meio do Sine Manaus, 
oferta 159 vagas de emprego 
em várias áreas de atuação, 
nesta terça-feira, (29) de 8h 
às 16h. O candidato precisa 
validar a Carteira Digital e 
Previdência Social (CTPS) no 
aplicativo “Carteira de Tra-
balho Digital” ou acessar o 
site www.gov.br/trabalho 
e para concorrer às vagas, 
deve acessar o site www.
empregabrasil.mte.gov.br 
para fazer a solicitação de 
cadastro.

Para participar da pré-se-
leção e concorrer a uma das 
vagas disponíveis, ou rece-
ber orientação de cadastro, 
Carteira de Trabalho Digital 
e seguro-desemprego, os 
candidatos devem compa-
recer a um dos postos do 
Sine Manaus: na avenida 
Constantino Nery, nº 1.272, 
bairro São Geraldo, zona 
Centro-Sul; ou no shopping 
Phelippe Daou, na avenida 
Camapuã, nº 2.939, bairro 
Cidade de Deus, zona Norte.

Passarela é parte de uma medida de intervenção da prefeitura para diminui o engarrafamento na avenida

talação do piso, do guarda-
-corpo, da cobertura, da 
parte elétrica e a conclusão 
da pintura.

 
Alargamento
Em paralelo, as obras de 

alargamento da via são exe-

cutadas. A avenida é alarga-
da em uma faixa, na extensão 
de 1,2 quilômetro, sentido 
Centro–bairro, no trecho a 
partir da avenida Mário Ypi-
ranga Monteiro até a aveni-
da Via Láctea.

A retirada do canteiro 

central foi finalizada, assim 
como a concretagem e a 
instalação de 450 divisores 
de pista.

A obra envolve desapro-
priações, remanejamento de 
rede elétrica e readequação 
de redes hidráulicas e pluviais.
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Programa ‘Amazonas Meu Lar’ 
tem investimento de R$ 4,7 bilhões 
Programa 
habitacional vai 
entregar mais de 
24 mil soluções de 
moradia e 33 mil 
títulos de imóveis

DIVULGAÇÃO

O governador Wilson Lima 
fez o lançamento oficial, 
nesta segunda-feira 
(28), do Amazonas Meu 

Lar, o maior programa habita-
cional da história do estado, e 
lançou site e aplicativo com in-
formações e para pré-cadastro 
da população.

Estimado em R$ 4,7 bilhões, 
para execução nos próximos 
anos, o “Amazonas Meu Lar” 
prevê a entrega de 24.044 so-
luções definitivas de moradia 
para a população de baixa renda, 
sendo 22.043 novas unidades 
habitacionais, além da regulari-
zação de 33 mil imóveis, por meio 
da entrega de títulos definitivos.

O governador Wilson Lima 
destacou que o programa não 
está focado apenas em oferecer 
moradias e conceder o docu-
mento de propriedade definiti-
va, mas em melhorar a qualidade 
de vida das famílias de baixa 
renda, promovendo inclusão so-
cial e desenvolvimento urbano 
sustentável.

“O cadastro começa hoje atra-
vés do site ou então do aplicati-
vo Sasi e aí o próprio aplicativo 
já faz a seleção das pessoas 
que preenchem os requisitos, 
aí em novembro a gente divulga 
a primeira lista e em dezem-
bro a gente já faz o primeiro 
feirão pra poder comercializar 
esses apartamentos pra essas 

Em Tempo

pessoas”, explicou o governador 
Wilson Lima.

O programa tem a coorde-
nação da Secretaria de Estado 
de Desenvolvimento Urbano e 
Metropolitano (Sedurb), com 
execução da Superintendência 
Estadual de Habitação (Suhab) 
e Unidade Gestora de Projetos 
Especiais (UGPE), órgãos vincu-
lados à Sedurb, e da Secretaria 
de Estado das Cidades e Terri-
tórios (Sect).

Participaram da cerimônia o 
vice-governador Tadeu de Sou-
za; secretários estaduais, como 
o de Desenvolvimento Urbano 
(Sedurb), Marcellus Campêlo; o 
de Cidades e Território (Sect), 
João Braga; e o diretor-pre-
sidente da Superintendência 
de Habitação (Suhab), Jivago 
Castro; os deputados estaduais 
Daniel Almeida e Mayra Dias; 
os vereadores Diego Afonso, 
Professora Jaqueline, vereador 
Elissandro Bessa; os prefeitos 
Anderson Souza (Rio Preto da 
Eva) e Bi Garcia (Parintins); além 
de representantes de movi-
mentos ligados à habitação e 
do setor imobiliário.

Durante a cerimônia de lan-
çamento, no Centro de Con-
venções do Amazonas Vasco 
Vasques, zona centro-sul de 
Manaus, o governador Wilson 
Lima assinou decreto que es-
tabelece as diretrizes e regras 
do “Amazonas Meu Lar”.

Ele também lançou o site 
www.amazonasmeular.am.gov.
br e aba específica do progra-
ma no aplicativo Sasi, disponível 
para versão IOS e Android em 
lojas de aplicativo. No site, é 
possível fazer o pré-cadastro no 
programa, no período de 28 de 
agosto a 11 de outubro de 2023.

A cerimônia foi marcada, ain-
da, pelo pagamento de R$ 15,6 

O Amazonas apresentou 
uma redução no número de 
latrocínios (roubo seguido de 
morte), no período de janeiro 
a julho de 2023, de acordo 
com dados da Secretaria de 
Estado de Segurança Públi-
ca (SSP-AM), por meio do 
Centro Integrado de Esta-
tística de Segurança Pública 
(Ciesp). Conforme os dados, 
nos primeiros sete meses 
deste ano foram registra-
das 27 ocorrências do tipo, 
contra 36 casos no mesmo 
período do ano passado, o 
que representa uma queda 
de 25% no número deste 
tipo de crime.

De acordo com o Ciesp, no 
período analisado a capital 
Manaus apresentou redu-
ção de 37% nos crimes de 
latrocínio. Conforme o es-
tudo, de janeiro a julho de 
2023 foram contabilizadas 17 
ocorrências, enquanto 2022 

Projeto garante atendimento  
a gestantes e crianças 

SAÚDE

Latrocínios reduzem 
25% no Estado

Os direitos e o cuidado com 
o início da vida entraram no 
calendário oficial do Brasil: a 
partir de 2023, o Governo Fe-
deral instituiu agosto como o 
Mês da Primeira Infância. A 
data foi criada para conscien-
tizar sobre a necessidade de 
olhares sensíveis e inclusivos 
em políticas públicas e ações 
cidadãs com foco no período 
desde a gestação até os 6 
anos de idade.

Essa diretriz, de caráter 
nacional, tem importância 
redobrada quando se olha 
para a Amazônia: a região 
acumula os piores índices 
de desenvolvimento huma-
no no país, de acordo com 
levantamento da iniciativa 
Amazônia 2030, especial-
mente em saúde e educação.

Os amazônidas mais jo-
vens que vivem nas periferias 
e interiores são afetados com 
a escassez de vagas em sala 
de aula, de estrutura escolar 
e materiais didáticos, e pela 
falta de cobertura do sistema 
público de saúde, crucial para 
o desenvolvimento nessa 
fase da vida.

Não é possível construir 
um futuro de qualidade 
para a Amazônia sem pen-
sar no bem-estar de seus 
habitantes, as gerações do 

SEGURANÇA PÚBLICA 

DIVULGAÇÃO

Iniciativa inspirou criação de política pública no Estado

agora e as que estão por vir. 
Por isso, a Fundação Amazônia 
Sustentável (FAS) desenvolve o 
projeto Primeira Infância Ribei-
rinha (PIR), do qual fazem parte 
um conjunto de ações voltadas 
ao desenvolvimento integral de 
crianças em áreas e comunida-
des remotas ao longo dos rios 
da região.

“O futuro da Amazônia depen-
de do cuidado com as crianças 
de hoje”, afirma Virgilio Viana, 
superintendente-geral da FAS. 
Criado em 2012 a partir da troca 

com especialistas e experiências 
anteriores bem-sucedidas no 
Brasil, o PIR tem o diferencial de 
contemplar as realidades ama-
zônicas ribeirinhas, consideran-
do as culturas e desafios locais.

Em mais de uma década de 
atividade, o projeto Primeira 
Infância Ribeirinha capacitou 
mais de 500 agentes de saú-
de, atendeu milhares de famí-
lias em municípios e gigantescas 
áreas de proteção ambiental na 
Amazônia, como as Reservas de 
Desenvolvimento Mamirauá 

Pré-cadastro pode ser realizado pelo site www.amazonasmeular.am.gov.br

números revelam redução nas zonas oeste, leste e norte

milhões em soluções de mora-
dia para famílias atendidas pelo 
Programa Social e Ambiental de 
Manaus e Interior (Prosamin+). O 
valor é referente a indenizações, 
bônus, auxílio e bolsa moradia, 
que começaram a ser pagas 
na última quinta-feira (24/08) 
a 232 famílias das comunida-
des da Sharp, na zona leste, 
e Manaus 2000, na zona sul, 
reassentadas pelo Prosamin+.

 
Marca histórica
Com as famílias beneficiadas 

neste pagamento, o Governo do 
Amazonas ultrapassa a marca 
de mil reassentamentos reali-
zados na área de intervenção 
do Prosamin+. É o caso da cabe-
leireira Mariete Oliveira, 44, mãe 
de dois filhos, moradora na co-
munidade da Sharp há 10 anos. 
Na ação desta segunda-feira, ela 
recebe o bônus moradia.

“Toda vez que chovia era uma 
preocupação. Hoje com esse 
dinheiro vou poder comprar 
minha casa, vou poder colocar 

meus filhos em um lugar melhor, 
vou poder organizar a minha 
vida e o meu empreendimento. 
Só tenho a agradecer a Deus 
em primeiro lugar e agradecer 
ao governador. Foi sofrimento, 
mas hoje nossa luta está termi-
nando. Daqui pra frente vai ser 
só vitória”, comemorou Mariete 
Oliveira.

 
Habitações
As diretrizes do “Amazonas 

Meu Lar” também estão alinha-
das com o programa Minha Casa, 
Minha Vida, do Governo Federal, 
para atender famílias residentes 
em áreas urbanas com renda 
bruta mensal de até R$ 4.400.

Para esse público, serão con-
sideradas as seguintes faixas: 
Faixa 1 – renda bruta familiar 
mensal de até R$ 2.640,00 e 
Faixa 2 - renda bruta familiar 
mensal de R$ 2.640,01 até R$ 
4.400,00.

O programa está estimado em 
R$ 4,7 bilhões. Desse total, R$ 1,2 
bilhão é investimento do Estado 

e o restante vem de parceria 
com o programa federal Minha 
Casa Minha Vida, que usa re-
cursos do Fundo de Garantia 
por Tempo de Serviço (FGTS) 
e do Fundo de Arrendamento  
Residencial (FAR).

A meta é ofertar 22.043 mo-
radias, seja por concessão de 
apartamentos construídos por 
programas estaduais ou por 
meio do incentivo para o finan-
ciamento através da Caixa Eco-
nômica Federal. Nesse último 
caso, o Governo do Estado dis-
ponibilizará o subsídio “Entrada 
do Meu Lar”, com o valor equi-
valente à entrada, para quem 
pretende financiar um imóvel 
diretamente na construtora, por 
meio do programa Minha Casa, 
Minha Vida.

Com isso, busca-se proporcio-
nar o financiamento de 13.654 
imóveis com o subsídio estadual. 
A “Entrada do Meu Lar” varia 
até R$ 35 mil para as pesso-
as enquadradas na Faixa 1 do 
programa e até R$ 30 mil para 

a Faixa 2 e pode se somar ao 
subsídio que o Governo Federal 
está oferecendo por meio do 
Minha Casa, Minha Vida. Soman-
do os dois subsídios (estadual e 
federal), pode-se chegar a até 
100% da entrada, dependendo 
do perfil do beneficiado.

No rol dos imóveis construídos 
pelo Estado estão conjuntos de 
apartamentos que o Governo 
pretende fazer com recursos do 
Fundo de Arrendamento Resi-
dencial (FAR), em terrenos que 
estão sendo regularizados em 
áreas com infraestrutura e equi-
pamentos públicos. E também 
com financiamento direto da 
Caixa Econômica Federal, como 
é o caso de duas quadras habita-
cionais de 512 apartamentos que 
serão construídas no Igarapé da 
Cachoeira Grande, zona oeste. 

Também nessa modalida-
de estão o Residencial Ozias 
Monteiro II, com 192 aparta-
mentos, obra da Suhab, em 
vias de inauguração na Cidade 
Nova, zona norte; e os conjuntos 
habitacionais do Prosamin+ e 
do Programa de Saneamento 
Integrado (Prosai) de Parintins, 
ambos executados pela UGPE e 
que, juntos, somam 1.256 apar-
tamentos. Os dois programas 
irão oferecer, ainda, 2.001 so-
luções definitivas na forma de 
bônus moradia, indenizações e 
o Prosai tem uma modalidade 
nova chamada permuta terre-
no-casa (Peteca).

O Governo do Estado tam-
bém pretende restaurar pré-
dios antigos e sem uso, para 
transformar em habitações de 
interesse social, por meio da 
modalidade Retrofit. Já exis-
tem imóveis em Manaus que 
estão sendo pleiteados junto 
ao Governo Federal para serem  
recuperados pelo Estado.

acumulou 27 casos no mes-
mo período.

Para o secretário de Segu-
rança Pública, general Carlos 
Alberto Mansur, a baixa nos 
casos de latrocínio se deve 
ao monitoramento intensivo 
em diferentes áreas da cida-
de, reforçados pela atuação 
das Forças de Segurança do 
Estado.

“O Sistema de Segurança, 
por meio do Ciesp, faz o mo-
nitoramento de indicadores, 
e as Mortes Violentas Inten-
cionais (MVI) representam 
um indicador que o sistema 
contabiliza diariamente. To-
das essas informações são 
repassadas às polícias Mi-
litar e Civil, que trabalham 
muito alinhadas com a nossa 
perícia técnica. E o resultado 
dessa ação integrada é esse, 
a redução de vários indica-
dores, dentre eles a de latro-
cínio”, afirmou o secretário.

e Amanã e a Floresta de 
Maués. Inspirado na inicia-
tiva, em 2016, o Governo do 
Estado do Amazonas insti-
tuiu o Programa Primeira 
Infância Amazonense (PIA), 
que com o objetivo garan-
tir o desenvolvimento físi-
co, psicológico, intelectual 
e social da criança.

Agentes comunitários 
mais capacitados

Um dos principais públi-
cos do projeto são Agen-
tes Comunitários de Saúde 
(ACS) que atendem zonas 
urbanas periféricas, rurais 
e de mais difícil acesso. Os 
agentes são capacitados 
em temas prioritários para 
a primeira infância, como o 
fortalecimento de vínculos, 
a importância do brincar e 
a redução de vulnerabilida-
des. O objetivo é melhorar 
a qualidade das visitas do-
miciliares para gestantes e 
crianças de 0 a 6 anos. So-
mente nessa região, a FAS, 
capacitou 294 profissionais, 
sendo 203 ACS e 91 multi-
plicadores e gestores para 
a qualificação do acompa-
nhamento e atendimento 
de mais de 8.000 crianças 
na categoria de primeira 
infância.
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Preço de cigarros legais e ilegais 
favorece iniciação de adolescentes
Dados da pesquisa 
serão detalhados 
durante evento 
virtual promovido 
pelo Inca nessa 
terça-feira (29)

DIVULGAÇÃO

Pesquisa divulgada nes-
ta segunda-feira (28) 
pelo Instituto Nacional 
de Câncer (Inca), no Rio 

de Janeiro, reforça um fato que 
observado por pesquisadores 
do órgão do Ministério da Saú-
de há alguns anos. O preço do 
cigarro fabricado no Brasil, bem 
como do cigarro contrabande-
ado, está muito baixo.  

O levantamento foi feito em 
parceria com a Universidade 
de Illinois, em Chicago, Estados 
Unidos, e publicado na Tobacco 
Control, uma das principais re-
vistas sobre controle do tabaco 
no mundo. “Desde 2017, não há 
reajuste, nem do imposto que 
incide sobre os produtos de-
rivados do tabaco, nem sobre 
o preço mínimo estabelecido 
por lei. O preço está congelado 
desde o final de 2016”.

A informação é do médico e 
estudioso da Divisão de Pes-
quisa Populacional - Coorde-
nação de Prevenção e Vigilân-
cia (Conprev) do Inca, André 
Szklo, autor do estudo inédito 
The cigarette market in Brazil: 
new evidence on illicit practices 
from the 2019 National Health 

Em Tempo

Médico defende reajuste para 
produtos derivados do tabaco

produto legal com o produto 
ilegal. O estudo conclui que, 
em algumas regiões, isso é mais 
crítico e que o consumo do 
cigarro ilegal favorece também 
a iniciação no hábito de fumar”, 
salientou.

O médico disse, também, que, 
desde 2017, a participação do 
mercado ilegal vem caindo 
no mercado brasileiro porque 
o produto legal está pratica-
mente sendo comercializado ao 
mesmo preço do cigarro ilegal.

O reflexo disso está na saúde. 
“Quando você tem aumento na 
proporção de fumantes, isso 
vai gerar um custo para o país. 
Hoje em dia, o Brasil gasta 
R$ 125 bilhões - entre custos 

diretos e indiretos - com do-
enças relacionadas ao uso de 
produtos derivados de tabaco, 
e a arrecadação, por exemplo, 
da indústria de tabaco não co-
bre nem 10% disso”, destacou.

Nova geração
Ele argumentou que, quando 

se vê o preço do cigarro legal 
tão barato, percebe-se que 
isso vai levar a um prejuízo 
financeiro para o país a curto, 
médio e longo prazos. Estu-
dos publicados no país indicam 
que dois em cada três usuários 
atuais de tabaco virão a morrer 
em decorrência do uso des-
ses produtos. “Então, há uma 
necessidade de a indústria do 

tabaco repor essa população 
que, atualmente, gera lucro. 
É o que acontece quando a 
gente tem esse preço baixo”, 
assegurou.

Solução
O pesquisador defendeu, 

ainda, que a solução para 
todo esse cenário é voltar a 
aumentar o preço do cigarro 
fabricado no Brasil, retomar a 
política tributária aumentando 
as alíquotas dos impostos que 
incidem sobre os produtos de-
rivados do tabaco, reajustar o 
preço mínimo estabelecido por 
lei e, em paralelo, implementar 
o Protocolo para Eliminar o 
Comércio Ilícito de Produtos de 

Survey [O mercado de cigarros 
no Brasil: novas evidências so-
bre práticas ilícitas a partir da 
Pesquisa Nacional de Saúde 
2019].

André Szklo afirmou que, 
com isso, a cada ano o preço 
vai perdendo o seu valor real 
e fica mais acessível para a 
população. Internamente, a 
indústria não realiza aumento 
nominal no preço do produto.

Iniciação
Assim, a população de adul-

tos jovens e adolescentes, que 
não tem tantos recursos fi-
nanceiros, é a que vai acabar 
se “beneficiando” de um preço 
do cigarro mais barato. Signi-
fica que isso vai favorecer a 
iniciação.

O pesquisador do Inca rei-
terou que nunca esteve tão 
baixa a relação entre o preço 
do cigarro legal e do cigarro 
ilegal, mas negou que a prin-
cipal solução para coibir o con-
trabando seja reduzir o preço 
internamente. Mais de 25% das 
marcas ilegais que circulam no 
país são vendidas a um valor 
igual, ou levemente superior, 
ao preço mínimo estabelecido 
por lei para os cigarros legali-
zados, que está estagnado em 
R$ 5 o maço, desde 2016.

O preço médio do cigarro 
adquirido por fumantes bra-
sileiros alcança R$ 5,68. Nos 
estados que fazem fronteira 
com o Paraguai, o valor cai para 
R$ 4,96. “Essa diferença está 
tão reduzida que a gente tem 
quase uma junção do preço do 

Autoridade do Pentágono alerta 
para novas ameaças biológicas

Uma autoridade do Pentágono 
alertou para o surgimento de 
ameaças biológicas nos Estados 
Unidos e cobrou “força total” do 
Departamento de Defesa na res-
posta. Deborah G. Rosenblum, 
secretária adjunta do Departa-
mento de Defesa para programas 
de Defesa Nuclear, Química e 
Biológica, disse que os EUA en-
frentam um número “sem pre-
cedentes” de ameaças biológicas 
complexas.

Ela afirma que essas ameaças 
exigem um foco integrado em 
todo o departamento. A secre-
tária também afirmou que es-
sas ameaças se dividem entre 
“pandemias que ocorrem natu-
ralmente”, “atores não estatais” e 
competidores “near peer” (quase 
par, em tradução literal) – termo 

utilizado pelos EUA para classi-
ficar países que “quase se apro-
ximam” competitivamente em 
questões econômicas, militares 
e políticas, como a China, por 
exemplo.

No início de agosto, o Pentágo-
no divulgou a chamada “Biode-
fense Posture Review”, diretrizes 
que pretendem readequar até 
2035 o Departamento de Defesa 
no que diz respeito ao combate 
de ameaças biológicas. Entre as 
mudanças planejadas estão uma 
melhoria na capacidade de aler-
tar precocemente essas ameaças 
e uma melhor compreensão das 
ameaças biológicas emergentes.

Ronsenblum disse que essa re-
forma foi aprimorada com base 
nas “lições aprendidas com a res-
posta à Covid-19”.

PANDEMIAS

O Pentágono é a sede do Departamento de Defesa dos EUA

Suspeita é de arregimentação de mulheres para a Itália

Polícia Federal apura tráfico 
internacional de mulheres

Desde as primeiras horas da ma-
nhã desta última segunda-feira 
(28), policiais federais estão rea-
lizando buscas em endereços de 
suspeitos de integrar um suposto 
esquema de tráfico internacional 
e exploração sexual de pessoas.

Com autorização judicial, os 
agentes federais estão fazendo 
buscas em endereços residen-
ciais e apreendendo documentos, 
dispositivos eletrônicos e outros 
objetos que possam ajudar nas 
investigações.

Os três mandados judiciais de 
busca e apreensão expedidos pela 
12ª Vara da Justiça Federal estão 
sendo cumpridos em Fortaleza, 
Caucauia e Carpina, em Pernam-
buco.

Segundo a PF, os investigados 
são suspeitos de arregimentar mu-
lheres para prostituição na Itália. 
Em nota, a corporação informou 
que os investigadores também já 
reuniram indícios de que, na Euro-
pa, as brasileiras eram submetidas 
a trabalhos forçados; restrição de 
alimentação e sofriam constantes 
ameaças.

Batizada de Correntes não Visí-
veis, a operação desta segunda-
-feira busca subsídios para que os 
policiais federais à frente do caso 
identifiquem a responsabilidade, 
bem como outras eventuais vítimas 
do esquema. Se condenados pela 
Justiça, os envolvidos poderão ser 
punidos com penas de até 25 anos 

ARQUIVO/AGÊNCIA BRASIL

PROSTITUIÇÃO
DEPARTAMENTO DE DEFESA DOS EUA

de prisão, por favorecimento à 
prostituição e rufianismo, ao 
que podem se somar penas 
por outros eventuais crimes.

Levantamento feito por 
pesquisadores da Universida-
de Federal de Minas Gerais 
(UFMG), com apoio do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), e di-
vulgado em dezembro de 2022, 
confirmou que as mulheres são 
as principais vítimas dos grupos 
de traficantes de pessoas.

Levantamento mostra que a 
principal motivação dos crimi-
nosos seria arregimentar mu-
lheres para a prostituição em 
outros países, sobretudo da 
Europa. Embora mais de 50% 
dos processos judiciais anali-
sados tenham resultado em 
condenações, 26% dos casos 
foram encerrados com a ab-
solvição dos denunciados por 
falta de provas.  Acesse aqui a 
íntegra da pesquisa.

Tabaco, ratificado pelo Estado 
em 2018.

Ele salientou também que 
a reforma tributária, que está 
sendo discutida no Congresso 
Nacional, é uma “oportunida-
de de ouro” para se fortalecer 
essa necessidade do imposto 
seletivo sobre os produtos do 
tabaco, de forma a assegurar 
que a arrecadação desse tri-
buto seletivo possa ser rever-
tida em ações de tratamento e 
de prevenção e em iniciativas 
de conscientização, visando 
inibir essa iniciação ao fumo 
e, também, possa estimular a 
cessação do hábito entre os 
fumantes atuais.

O cigarro legal brasileiro é o 
segundo mais barato das Amé-
ricas. Após a reforma tributária 
de 2012, o preço médio do pro-
duto legal era quase 150% mais 
alto em relação ao cigarro ile-
gal. Atualmente, essa diferen-
ça caiu pela metade. Ainda de 
acordo com a pesquisa, cerca 
de 40% dos cigarros consumi-
dos no território nacional ainda 
pertencem a marcas que en-
tram no Brasil de forma ilegal. 
Desde 2016, observa-se queda 
na proporção de consumo des-
ses produtos nos estados, mas 
o percentual ainda é elevado.

Os dados da pesquisa serão 
detalhados durante evento 
virtual promovido pelo Inca 
nessa terça-feira (29), quando 
se comemora o Dia Nacional de 
Combate ao Fumo, com trans-
missão da TV Inca, no YouTube. 
Para participar, os interessa-
dos devem acessar o link.
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Amazonas é o melhor lugar 
do mundo para o ecoturismo

Conforme a 
Amazonastur, 
o trabalho de 
promoção e 
ordenamento 
turístico resultaram 
na indicação da 
Forbes Advisor

DIVULGAÇÃO

O Amazonas foi citado 
pela Revista Forbes, 
como o melhor lugar 
do mundo para o eco-

turismo. A informação consta 
no Índice de Ecoturismo da 
revista norte-americana, uma 
das mais conceituadas publi-
cações de economia e negócios 
do mundo. A publicação cita 
três reservas ambientais e um 
parque nacional. O Governo do 
Amazonas mantém 42 Unida-
des de Conservação Estaduais, 
sendo 16 Reservas de Desen-
volvimento Sustentável (RDS).

De acordo com a Empresa 
Estadual de Turismo (Amazo-
nastur), o destaque é resultado 
do trabalho de promoção, or-
denamento e de formatação 
de produto em Novo Airão (a 
115 quilômetros da capital) para 
consolidar o município como 
referência no ecoturismo.

Em Tempo

publicação cita três reservas ambientais e 
um parque nacional

RDSs. O turismo é essa eco-
nomia que alia o desenvol-
vimento econômico e social 
com a sustentabilidade, que 
é um dos pilares da gestão 
do governador Wilson Lima. 
Trabalhamos o ecoturismo 
com comunidades indígenas 
e ribeirinhas, que valorizam e 
têm o conhecimento da flo-
resta”, declarou o presidente 
da Amazonastur, Ian Ribeiro.

O Complexo de Conservação 
da Amazônia Central, presente 
na publicação de julho deste ano, 
é formado pelo Parque Nacional 
do Jaú, as reservas de Desenvol-
vimento Sustentável Mamirauá 
e Amanã, e o Parque Nacional 
Anavilhanas, todos no Amazonas. 

Turismo na palma da mão
Para conhecer o Amazonas, 

os turistas podem conferir óti-

mas opções de passeios com 
agências turísticas cadastra-
das no site https://cadastur.
turismo.gov.br/ ou buscar o 
roteiro perfeito, pelo What-
sApp, no chatbot Amazonas 
to Go, disponível 24h, ainda, 
em cartazes espalhados nos 
principais atrativos turísticos 
do Amazonas. 

Novo Airão, Manaus, Presi-
dente Figueiredo, Manacapuru, 

Boa Vista do Ramos, Careiro e 
Parintins já estão inseridos na 
plataforma que conecta os turis-
tas às informações necessárias 
para sua estadia, pelo Whatsapp. 

O Amazonas to go é uma ini-
ciativa do Governo do Amazo-
nas, por meio da Amazonastur, 
que auxilia o turista a conhecer 
os atrativos turísticos, hospe-
dagens, telefones úteis e muito 
mais.

A lista da Forbes Advisor 
confere uma nota de 94,9 ao 
Complexo de Conservação da 
Amazônia Central, no Amazo-
nas, muito à frente de países 
como México (86) e Austrália 
(84), respectivamente, o se-
gundo e o terceiro colocados 
na seleção. 

“O Amazonas, inclusive, dis-
põe de 42 Unidades de Con-
servação Estaduais, sendo 16 

Festival de dança 
vai até setembro 

Até sábado (02/09), o 11º Fes-
tival Amazonas de Dança (FAD) 
realiza atividades, entre palestras, 
oficinas e espetáculos, no Teatro 
da Instalação, Gebes Medeiros, 
Palacete Provincial e Largo de 
São Sebastião, além do Centro 
de Convivência da Família Padre 
Pedro Vignola. O acesso do pú-
blico é gratuito.

O Festival Amazonas de Dan-
ça é realizado pelo Governo do 
Amazonas, por meio da Secretaria 
de Estado de Cultura e Economia 
Criativa e da Agência Amazonen-
se de Desenvolvimento Cultural 
(AADC), com coprodução do Fó-
rum Permanente de Dança do 
Amazonas (FPDAM).

Nesta edição, o FAD apresenta 
16 espetáculos. Hoje (29), o Teatro 
da Instalação recebe o público 
para a apresentação de “E Se”, de 
Will Cruz, às 18h; “Lunária”, da Cia 
Expressão & Vida, às 19h; e “Vozes 
do Silêncio”, da Entrecorpus Com-

panhia de Dança, às 20h.
O Centro de Convivência da 

Família Padre Pedro Vignola (rua 
Tupinambá, Cidade Nova) é o pon-
to de encontro na quinta-feira 
(31/08), a partir das 19h, para a 
primeira fase da Batalha de Bre-
aking. A final está marcada para 
sexta-feira (1º/09), 20h, com a 
premiação para o vencedor de R$ 
1 mil enquanto o segundo lugar 
leva R$ 500.

Ainda na sexta-feira tem FAD 
em Cena, às 17h, e o espetáculo 
“Oná”, de Eduardo Cunha, às 19h.

No sábado (02), Festival Amazo-
nas de Dança vai ocupar o Largo 
de São Sebastião, no Centro, com 
a cerimônia de encerramento, às 
18h. O roteiro da noite conta com 
apresentação do Corpo de Dança 
do Amazonas (CDA), dos bailari-
nos Ana Mendes, Marcos Vinicius, 
Maria Gomes e da produção da 
Cia Ballet da Barra, “Fragmentos 
Villa-Lobos”.

ESPETÁCULOS 

Atividades acontecem no Teatro da Instalação, Gebes Medeiros, dentre outros locais 

Ao todo, mais de 40 escoteiros do ramos sênior, com idade de 15 a 17 participaram

Escoteiros participam de evento 
ecológico na floresta amazônica

Mais de 40 escoteiros do ramos 
sênior, com idade de 15 a 17, par-
ticiparam neste último final  de 
semana (25,26 e 27- ago) de uma 
aventura prá lá de divertida, em 
meio a exuberância da floresta 
amazônica.  O acampamento in-
titulado Festa das Tribos foi pro-
movido pelos Escoteiros do Brasil 
Região do Amazonas e  aconteceu 
no parque temático Ecoforest, lo-
calizado na BR-174 Km 923 (antigo 
Km 39). 

O acampamento contou com di-
versas atividades de radicais como:  
descida de rapel, caminhadas pelas 
trilhas de mata nativa,  canoagem, 
natação, parede de escalada, tra-
vessia de ponte suspensa, acam-
pamento no meio da floresta e a 
tradicional festa das tribos com 
dança e rituais indígenas. 

O encontro reuniu quatro grupos 
escoteiros de Manaus entre eles 
os grupos: Padre Liberman, Israel, 
Benjamin Constant e Dom Bosco 
e contou com a participação de 
20 Escotistas (adultos voluntários 
do movimento escoteiro) que se 
revezaram em várias equipes de 
apoio, primeiros socorros, guias e 
orientadores. 

O evento é mais uma edição do 
ARSenGuias 2023 (Acampamen-
to Regional de Sêniores e Guias) 
que acontece de quatro em qua-
tro anos, mas devido a pandemia 
COVID-19, desde 2017 não vinha 
sendo realizado nenhuma edição 
do encontro.

Segundo o presidente da Re-
gião Escoteira do Amazonas, Mayko 
Haddad o acampamento visa de-

DIVULGAÇÃO

AVENTURA
DIVULGAÇÃO

senvolver o protagonismo dos 
jovens com idade de 15 a 17 
anos na preservação do meio 
ambiente,  focando o espírito 
de companheirismo e os en-
sinamentos de independência 
de meninos e meninas – “Foi 
uma grande atividade, esse 
Ramo visa desperta o espírito 
aventureiro que somos desa-
fiados. Somos um movimento 
que tem um grande papel na 

sociedade, de contribuir para 
um mundo melhor, mais jus-
to e mais fraterno. Tudo isso 
foi possível graças aos nos-
so adultos voluntários, todos 
devidamente preparados em 
transmitir o conhecimentos 
aos jovens e resgatam essa 
essência no Escotismo através 
do método escoteiro.” disse o 
presidente.



Manaus, terça-feira 29 de agosto de 2023Plateia 14

Evento gastronômico 
será realizado nos 
dias 30 de setembro 
e 01 de outubro, com 
entrada gratuita

Em Tempo

Os apreciadores de 
uma boa gastro-
nomia já podem se 
animar! Vem aí, a 

Feira Internacional de Gas-
tronomia Amazônica - FIGA, 
que contará com a presen-
ça de nomes renomados 
da culinária internacional, 
como Heinz Wuth e o Jaime 
Rodriguez. 

Promovida pela Associa-
ção Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel), a 
feira visa realizar um inter-
câmbio entre chefs regionais 

Feira gastronômica 
acontece em setembro 

e internacionais, além de di-
vulgar a gastronomia ama-
zônica para diversos países.

Para o presidente da 
Abrasel no Amazonas, Ro-
drigo Zamperlini, a Figa irá 
promover a troca de co-
nhecimentos, a valorização 
da gastronomia e dos in-
gredientes amazônicos. “A 
presença de chefs interna-
cionais é muito importante, 
pois tanto enriquecem o 
saber técnico ligado a gas-
tronomia, quanto divulgam 
a Amazônia em diferentes 
locais e quando retornarem 
aos seus países levarão a 
marca da nossa região”, 
afirma Zamperlini.

Em 2023, o evento con-
tará com uma programação 
diferenciada, como expo-
sição de produtos e ser-
viços, rodada de negócios, 
arena gastronômica com 
cozinhas-show e oficinas 

voltadas para o público 
infantil, onde as crianças 
poderão colocar a mão na 
massa, podendo produzir 
seus próprios biscoitos e 
degustá-los.  

Conheça os chefs interna-
cionais confirmados

O chileno, Heinz Wuth, é 
educador e divulgador da 
gastronomia científica.  Os 
seus trabalhos apresenta-
dos nas redes sociais, con-
tam com mais de 3,5 milhões 
de seguidores. A base do 
seu trabalho é a prática, ex-
perimentação, segurança, 
conservação dos alimen-
tos, cozinha de precisão e 
sous vide.  “Isto é Ciência 
e Cozinha”, o livro de Heinz 
Wuth, que será lançado este 
ano, revela os segredos e 
conhecimentos da ciência 
aplicada na cozinha.

Já o colombiano, Jaime 

Rodriguez, é do restaurante 
Celele de Cartagena, con-
siderado o 19º melhor res-
taurante da América Latina. 
Recebeu grandes prêmios 
em sua careira em con-
cursos como:  Bocuse d ́Or 
Lagn América, no México 
DF 2011; Copa do Mundo 
de Young Chef de la Chaine 
des Rotisseurs, em Istanbul 
Türkiye 2011; Melhor jovem 
chef da Colômbia em 2010 
e Melhor chef da região do 
Caribe em 2016. 

Participação Internacional
Verónica Socarras é espe-

cialista em Turismo Gastro-
nômico pela Basque Culi-
nary Center, da Espanha, 
e responsável pela marca 
Colômbia de Gastronomia, 
escreve para vários veícu-
los de comunicação da Co-
lômbia, sobre gastronomia 
e viagens.

‘Lab SouManaus’ tem inscrições abertas 
QUALIFICAÇÃO

Da redação

A Prefeitura de Manaus, 
por meio da Fundação Mu-
nicipal de Cultura, Turismo e 
Eventos (Manauscult), abre, 
nesta segunda-feira, 28, 
inscrições gratuitas do “Lab 
SouManaus”, com o produ-
tor de megaeventos no Brasil, 
como Lollapalooza, Marcelo 
Flores. O projeto de qualifi-
cação e fortalecimento dos 
profissionais que atuam no 
backstage da indústria do 
entretenimento, acontece no 
Casarão de Inovação Cassina, 
localizado na rua Bernardo 
Ramos, s/n, centro histórico, 
e traz o workshop “Criando 
e Gerenciando Megaeventos 
no Brasil”. O curso será re-
alizado na sexta-feira, 1º de 
setembro, das 14h às 18h, e 

Evento contará exposição de produtos, arena gastronômica dentre outras atividades 

Divulgação 

serão ofertadas 40 vagas, 
todas gratuitas. 

Palestrante
Empresário, produtor e 

educador, Marcelo Flores 
possui mais de 25 anos de 
experiência em uma tra-

jetória profissional multi-
disciplinar, tendo atuado 
com os maiores empre-
endimentos de entreteni-
mento e megaproduções 
nacionais e internacionais. 
No Brasil, dirigiu produ-
ções que levaram de 1 mil 

a 2 milhões de pessoas em 
projetos públicos e priva-
dos, inclusive assinados pe-
las marcas mais relevantes 
do cenário nacional, como: 
Réveillon na Paulista, Na-
tal Iluminado, Carnaval de 
Rua, Fifa Fan Fest, Camaro-
te Brahma SP, Festival Pro-
messas, entre outros.

Inscrições
As inscrições para o 

workshop “Criando e Geren-
ciando Megaeventos no Bra-
sil” abrem nesta segunda-
-feira, 28, até quarta-feira, 
30, pelo link: https://forms.
gle/Ma9De3baCmpTj3bq8. 

A lista dos selecionados 
será divulgada no site da 
Manauscult (manauscult.
manaus.am.gov.br), na 
quinta-feira, 31.

Projeto visa oferecer oportunidades de aprendizado e aprimo-
ramento técnico
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Diretor de negócios do time norte-americano projeta faturamento de US$ 200 
milhões (cerca de R$ 1 bilhão) em 2024

Lionel Messi alterou 
os rumos do Inter 
Miami dentro e fora 
do campo. Além do 

título da Leagues Cup e da 
sequência de nove jogos 
sem perder, a chegada do 
craque argentino turbinou 
os negócios do clube norte-
-americano.

Segundo Xavier Asensi, 
diretor do Inter Miami, a 
franquia projeta receitas de 
US$ 200 milhões (R$ 980 
milhões, na cotação atual) 
em 2024 - mais que o triplo 
da meta estabelecida antes 
da chegada de Messi e valor 
recorde na história da MLS, 
nível próximo ao Flamengo

Este número, inclusive, 
colocaria o Inter Miami en-
tre os clubes com maiores 
faturamentos do mundo.

De acordo com cálculos 
do site Sportico, 33 equipes 
faturaram mais de US$ 200 
milhões em 2022, sendo 
apenas um fora da Europa: 
o Flamengo.

Na última temporada, o 
clube rubro-negro fatu-
rou o valor recorde de R$ 
1,177 bilhão. Em dólares, o 
montante seria de US$ 240 
milhões.

A previsão de arrecada-
ção do Flamengo para 2023, 
oficializada no orçamento 
do clube, é de R$ 1,001 bi-
lhão (ou US$ 204 milhões).

Como as receitas do Inter 
Miami dispararam?

O aumento da receita do 
Inter Miami obviamente 
inclui a venda de ingres-
sos, mas também valores 
de patrocínios assinados 
anos atrás. 

Segundo Asensi, o Inter 
Miami já mirava a contra-
tação de uma estrela e 
incluiu uma cláusula para 
aumentar os pagamentos 
de patrocinadores caso um 
jogador do calibre de Messi 
assinasse com o clube.

O Inter Miami também 
aposta em novos contratos 
de patrocínio para elevar 
as receitas nos próximos 
anos. Uma série de parce-
rias expira no final do ano, 
permitindo ao clube chegar 
ao mercado num momento 
em que seus ativos prova-
velmente são mais valiosos. 

De acordo com a Forbes, o 
Inter Miami faturou US$ 56 
milhões (R$ 273 milhões) 
em 2022. As receitas em 
2023 devem superar a casa 
dos US$ 100 milhões, antes 
de alcançar os US$ 200 
milhões em 2024.

Filho de peixe, peixinho é 
Se a chegada de Lionel 

Messi ao Inter Miami cau-
sou uma verdadeira revo-
lução no soccer, imagine 
como é ser filho do argen-
tino e viver essa revolução 
do lugar mais privilegiado. 
No caso de Thiago Messi, o 
mais velho do craque com 
a esposa Antonella Roccu-

zzo, o gosto pelo futebol 
parece ser uma realidade.

Conforme anunciado 
pelo próprio Inter Miami, 
Thiago, que vai completar 
11 anos em novembro, fará 
parte do time sub-12 do 
clube americano na pró-
xima temporada. Sua ca-
tegoria disputará a Florida 
Academy League, uma liga 
regional.

Na última sexta-feira 
(25), o Inter Miami anunciou 
reformulações nas suas ca-
tegorias de base, com a 
chegada de novos talen-
tos e algumas mudanças 
de treinadores e comissões 
técnicas. O nome de Thiago 
Messi consta na lista de 
novidades.

Além do sub-12, o clube 
mantém times em outras 
seis categorias: sub-13, sub-
14, sub-15, sub-16, sub-17 e 
sub-19.

Nascido em 2012, Thiago 
Messi é o filho mais velho do 
craque argentino com An-
tonella Roccuzzo. Ele tem 
ainda dois irmãos: Mateo, 
de 7 anos, e Ciro, o mais 
novo, de 5.

Maior campeão 
Lionel Messi é, agora de 

forma isolada, o jogador 
com mais títulos na história 
do futebol mundial. Antes 
empatado com o ex-lateral 
brasileiro Daniel Alves, o 
argentino conquistou seu 
primeiro troféu pelo Inter 

Miami neste sábado (19), 
com vitória nos pênaltis so-
bre Nashville pela final da 
Leagues Cup, torneio que 
reúne times de Canadá, 
Estados Unidos e México.

Foi o 42º título de Messi 
como jogador profissional, 
contra 41 do ex-compa-
nheiro de Barcelona. Não 
entram na conta do ata-
cante o Mundial sub-20 de 
2005 e os Jogos Olímpi-
cos de 2008, ambos com a 
seleção da Argentina, mas 
que não fazem diferença na 
disputa com Daniel Alves, 
pois o ex-lateral ganhou os 
mesmos torneios, em 2003 
e 2021, respectivamente.

A maior parte das con-
quistas de Messi na car-
reira é pelo Barça. Ao longo 
de quase duas décadas no 
Camp Nou, o argentino con-
quistou nada menos do que 
35 taças no antigo clube. 
A conta fica completa com 
os três títulos pelo Paris 
Saint-Germain e mais três 
com a camisa da Argentina, 
entre elas a Copa do Mundo 
de 2022.

No Inter Miami, Messi 
agora inicia a disputa por 
outro título inédito na car-
reira: o da Copa dos Esta-
dos Unidos. Na quarta-feira 
(23), o clube visita o Cin-
cinnati, pela partida única 
da semifinal. Quem passar 
encara Houston Dynamo e 
Real Salt Lake, que duelam 
na outra chave.

Inter Miami mira receita 
recorde para igualar 
com time brasileiro

Após chegada de Messi no Inter Miami, time conquistou títulos importantes 

Divulgação
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São Paulo decide final no 
Morumbi contra Flamengo

Flamengo faz 
primeiro jogo da final 
da Copa do Brasil no 
dia 17 de setembro, 
provavelmente, no 
estádio Maracanã, 
no Rio de Janeiro

A CBF sorteou nesta se-
gunda-feira a ordem 
dos mandos de campo 
das finais da Copa do 

Brasil de 2023, entre São Paulo 
e Flamengo, nos dias 17 e 24 de 
setembro. O time tricolor terá a 
vantagem de decidir o torneio 
em casa, no Morumbi. 

“Acho que escolher um local 
e circunstancial. Temos que ir 
bem nos dois, a dificuldade não 
é o local e sim o São Paulo”, 
disse o técnico do Flamengo, 
Jorge Sampaoli.

O técnico do São Paulo, Do-
rival Júnior, destacou.

“Mais importante do que 
a possibilidade de conquista 
pessoal é a de um clube. Te-
nho a satisfação de ter mais 
uma disputa, a minha quarta 
disputa. O principal é que possa 
satisfazer ao clube o melhor 
possível. Não existe favoritis-
mo se jogarmos no Morumbi 
na segunda partida”, afirmou.

O meia Everton Ribeiro, do 
Flamengo, valorizou o fato do 
Rubro-Negro estar na decisão.

“É um momento especial, 
uma final de Copa do Brasil. 
Tivemos de passar por muitos 
times difíceis, jogos que nos 
levaram ao extremo. A gente 
encara como se fosse a primei-
ra decisão. Vamos nos preparar 
bem para fazer dois grandes 
jogos e tentar conquistar o 
grande título”, concluiu.

Em Tempo
Divulgação 

CBF realizou sorteio do mando de campo para final do Copa do Brasil 

O atacante Calleri falou sobre 
o desafio do Tricolor paulista.

“O clube não vai a uma final faz 
20 anos. É um título que para a 
vitrine do clube é muito repre-
sentativo levar o São Paulo para 
mais uma final. Jogamos contra 
um time, um grande clube, mas 
temos vontade de levar a taça 
para o São Paulo”, finalizou.

Dispensa de favoritismo
Com a sorte de conseguir 

decidir a final da Copa do Bra-
sil no estádio do Morumbi, 
Dorival Júnior negou que a 
decisão tenha favoritismo, in-
dependente do lado.

Dorival Júnior representou o 
Tricolor ao lado de Calleri e Rafi-
nha durante o sorteio. O treina-
dor esteve à frente da conquista 
da Copa do Brasil sob o comando 
do Flamengo no último ano e 
afirmou que ‘as duas esquipes 
estão bem representadas’ e que 
serão dois grandes jogos.

 São duas equipes gigantes 
do futebol brasileiro e mundial. 
Não tenho dúvidas que tere-
mos dois grandes espetáculos. 
Os profissionais aqui do nosso 
lado (jogadores do Flamengo) 
nós conhecemos muito bem, 
são muito bem dirigidos pelo 
Sampaoli. Duas equipes que 
estão bem representadas nes-
te momento. Eu tenho certeza 
que teremos espetáculos bri-
lhantes e fazendo jus a uma 
final de uma competição tão 
difícil como foi“, disse.

“Os resultados que consegui-
mos, assim como o Flamengo 
também, passando por adver-
sários complicadíssimos. Então 
espero que façamos dois gran-
des espetáculos e o público, 
não só presente, mas todos 
que acompanharem, vejam dois 
grandes jogos “, completou.

Vale destacar que este se-
ria um título inédito para a 
história do São Paulo. Dorival 
destacou que, além de uma 
conquista pessoal, teria muito 
este peso por ser algo históri-
co. Mesmo podendo decidir no 
Morumbi, negou novamente 
que - para ele -, não existe 
nenhum favoritismo.

“Acho que muito mais im-
portante do que uma conquis-
ta pessoal, seria a conquista de 
um clube. Para mim, isso tem 
muito mais valor. Eu tenho 
uma satisfação muito grande 
de ter trabalhado no Flamen-
go, que hoje é a equipe rival da 
competição. Mas para mim o 
que vai marcar realmente é a 
possibilidade de disputar mais 
uma final. É a minha quar-
ta disputa de Copa do Brasil, 
mas o principal é que possa 
satisfazer o clube e que o São 
Paulo possa fazer a melhor 
competição possível. Flamen-
go e São Paulo chegaram por 
merecimentos neste momen-
to. São grandes equipes, inde-
pendente de estar jogando no 
Morumbi ou no Maracanã. Não 
existe favoritismo”, destacou.

Além de Dorival Júnior, Cal-
leri e Rafinha também falaram 
sobre a decisão. Há 20 anos 
o São Paulo não chegava em 
uma final de Copa do Brasil. 
Este ponto foi destacado pelo 
camisa 9 tricolor.

“Para nós, é um aconteci-
mento que o clube não tem 
faz 20 anos, chegar na final 
da Copa do Brasil. Um titulo 
inédito, que falta na vitrine do 
clube. Estar aqui hoje é muito 
representativo e estamos mui-
to felizes de levar o São Paulo 

a mais uma final. Temos muita 
vontade de jogar, sabemos que 
enfrentaremos um grande clu-
be, mas temos muita vontade 
de levar a taça para São Paulo 
e esperamos que esse seja o 
ano”, disse Calleri.

Rafinha, por sua vez, tratou 
a conquista como ‘responsabi-
lidade’. Para o jogador, também 
ex-Flamengo, o Tricolor ‘está 
preparado para tudo’.

“Uma conquista inédita, o 
título que falta para o clube. 
Sabemos da responsabilidade. 

Há muito tempo o São Paulo 
não chegava em uma final da 
Copa do Brasil e para nós é 
um desafio muito grande, en-
frentar uma das equipes mais 
fortes do país, o Flamengo. Mas 
nossa caminhada foi terrível 
até aqui e estamos prepara-
dos para tudo. Esperamos fazer 
dois grandes jogos na decisão”, 
completou o veterano.

O jogo de ida, no Rio de Janeiro, 
acontecerá no dia 17 de setem-
bro. A decisão no Morumbi será 
no dia 24 de setembro.

Abertas inscrições para desafio 
esportivo ‘6 Weeks Challenge 2023’

DESAFIO 

Da redação

Já estão abertas as inscri-
ções para o “6 Weeks Challen-
ge 2023”, desafio que propõe 
aos participantes a adoção 
de novos hábitos, através de 
alimentação equilibrada e 
prática regular de exercício fí-
sico.  Promovido pela Fórmula 
Academia e CrossFit Ponta 
Negra, o evento está aceitan-
do inscrições pelo site www.
formula6weekschallenge.
com.br .

O “6 Weeks Challenge” 
acontece durante seis se-
manas. Nesse período, os 
participantes executam vá-
rias atividades em grupo, 
concorrendo com diferentes 
equipes. O objetivo é alcan-
çar metas individuais, como 
perder peso e ganhar massa 
corporal, tudo com acompa-
nhamento de profissionais 

de educação física e nutri-
cionista.

O coordenador da Fórmu-
la Academia, José Roggero, 
ressalta que o projeto está 
em sua sexta edição e é um 
sucesso. “Os resultados vão 
muito além do número de 
participantes. Esse é um pro-
jeto que estimula as pessoas 
a buscarem saúde. A estética 
corporal é um complemento. 
O desafio dura seis semanas, 
mas nosso intuito é que os 
participantes insiram de fato 
os bons hábitos na rotina do 
dia a dia”, destaca.

No “6 Weeks Challenge”, 
cada equipe é coordenada 
por um dos profissionais de 
educação física da Fórmula e 
do CrossFit Ponta Negra. Os 
times são compostos por 10 a 
20 integrantes. A programa-
ção do desafio inclui quatro 
eventos principais: “Insanos 

Day” (lutas, bike e ginástica), 
“Campeonato de Beach Tê-
nis”, “Murphy Day” (exercícios 
de crossfit) e “Running Day” 
(corridas em grupo), além das 
atividades diárias realizadas 
de acordo com as metas in-
dividuais de cada pessoa.

A abertura do desa-
fio acontece no dia 07 de 
outubro.  Os participantes 
do projeto ganham direi-
to a duas bioimpedâncias 
(procedimento que mede 
a composição corporal), 
além de receberem camisa 
do time e passe livre para 
participar de todos os even-
tos programados durante a 
realização do desafio. Todos 
os times recebem acompa-
nhamento de nutricionista. 
As equipes que alcançarem 
melhores resultados, ao fi-
nal da competição ganham 
uma série de prêmios.

Desafio propõe adoção de novos hábitos, como alimentação equilibrada e prática -de exercício físico
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